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Soluções Re- 

• Refiinua agraria que liqui- 
d(;   u      monopólio   particular 

"■ privado da Tirodue.ão ds- {<¥- 
neros afrrioDln"^    e reali/e,    o 
r>r;n.-i',)io A Tv.RTvW Aorn:- 
I.K>? QFE A LA\'RAM. 

• WonnpoHo dn poder es- 
tatal nos sí^rviços nuhlieos; 
desanropriaefio pelo custo 
1iistorir'o. 

• Assistência niedle.o-liospi- 
(SIT e dentaria f?ratuita para 
toda a popuIaeSo, 

• Refornta urliaua fH"" pos- 
PÍIi'1ite aos inquilinos a nanl- 
siprio das moradias (Mir; 
cic^onm; extineão da espc- 
eulai^ão  imobiliária. 

• A'ini<-nto de tributos sobre 
re!"-''nie(itos elevados: srcne- 
ros de i>'"inieíra neeossidade 
isento:; de írÜiutneão. 

• Participarão dos enijíreffa- 
dos na direção e nos lucros 

d-i- ctnpresas dirisiidas pelo 
lv--lad.o. 

• 'Poda a verba do Fjstado 
destinada à Educação para 
a F^icola Pulilirii; extineão do 
nnrdfabetisuio e rcfonvia de 
todos os cursos. 

• UesiK-ito MS liberdades \>u- 

bli'as. Tuie<liala extineão do 

■nttps. Garantia às ativida- 
di s das associações de clas- 

se, -^itidieatos e Lijras Cain- 
poiicsas. 

Ao lançar o noni-c do deputado (Jid Fr 
de São Paulo, prclcndc» o Partido Sochilhlj 
diilo e os apresentados pelas cMisses reueiomt 
nivs que vêm há longos anos envlaindo os 
tantcmenle, fieis quando muito ao servilismo 
burguesia, contràpõe-se agora utna fi-g«ra im 
provado  na  defesa  das  causas  populares- 

Desde a sua iurenfude o companheiro 
jamais desertou da trincheira livrcmvnte esc 
critor de inegável presligio, seu fivme se 
e lisura de comportamento em gualquer das 
do eleitorado ser sufragado e eleito, primei 
em seguid-a, por três vetes, para a Assemhi 
apenas como um dos deputados mais opero 
rentes e intransigentes 'balalhadores da t>erd 

&iins atitudes lhe tem valido inúmeras 
a sua pessoa o maiít auarnieado ódio da rea 
isso, porem, conseguiram os .^eus inimigos, 
o intimar ato lutador. 

Po,-f,-,-<i-n    votar   ê^-m    Cid   Franco   é 
fiança   popular. 

©>''*■';; 

iinctí como candidato ao governo do Estado 
esíahelecer um contraste enire o seu canríi- 

rias.    Aos conhecidos politiqueiros, os mer- 
cleifores w-ais desa^visudos, iraindo-os cora- 

com   que  se  subordinam   aos  luteresses  da 
poluía,  sol)   todos   os   aspectos,   »m   homem 

Cid Franco ul>/arou a idéia do sociu-lisnío ' 
olhida. . Professor, jornalista, radialista e es- 
veio impondo pela h^rne.-itida-h de propósitos 

S1U1S atividades. Km consecjuenein mereceu 
ramente para a (Utnwra dos Vereadores, e 
eia Legislativa, onde .«? vem satientando, nãt 
SOS. cotno faiiihem cunio um dos mais coe- 
adeira democracia: a .'socialista. 
cainponhas difamatória.'^' e 'cm atraidn conini 
cão, inclusive a agressão fisiea. yem po'' 
que, de resto, são os inimigos do poro. dohift-, 

votar   'fio   unleo    candidato   digno    du   con- 
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o Movimento  dos Univeisitaríos 
o» (•stndantí?» brasileiro» es- 

tão t'mpt'nha<Ios n:i <|ne é pro- 
vavelmento u IIUIíH importante 
luta de t«4a historia do sou nio- 
TÍmento. O «eu «bjetivo é obter 
nina repre»«-ntai;ão de um ter- 
ço li«B Conselhos ITuiversitarios 
e   C«n>çreíçaei>es   das   Faculdades. 

K^ impoéisivel entender a con- 
trovérsia sem indasar o que é, 
entre nós, a "questão universi- 
tária" em toda sua amplitude. 
Antes de o lírasil se industria- 
lizar, isto é, até os comeeos des- 
te século, as universidades ser- 
liam basicamente para tormar 
os juristas e políticos profissio- 
nais, oue forneciam um verniz 
de "cultura" ao domínio social 
e político dos latifundiários, que 
ronstituiam a camada dirigente 
do País. F«rmavam-se, orinci- 
palmente, br'chare!s de Direito. 
i(ue se tornavam deputados e 
ministros, juizes e poetas, jor- 
nalisttis e altos burocratas, his- 
toriadores e economist.is, filó- 
sofos e professores. O que ha- 
via de ciência — e não era mui- 
to — praHcava-se nas Faculda- 
des de 'ífdicioa. A técnica era 
escassa e pouco solicitada e os 
poucos enfinheiros «ue se fa- 
ziam necessários, geralmente es- 
tudavam na Kuropa. A clientela 
atendida pelos profissionais li- 
berais era restritissima: « 
grande maioria de analfabetos, 
não lia jornais ou livros, não 
tttniava conhecimento das dispu- 
tas jurídicas, nem tinha meios 
para utilizar os serviços dos 
médicos; para isso havia curan- 
deiros,   pais   de   terreiro   etc. 

A iiHhisIrializarâo nui<loii este 
fiiiadro: as cidades cresceram, 
suriciram fabricas e usinas, com 
siuis iípcessiilades de mão de 
ohra (iiialifioada e semiqualifi- 
cnda. O papel da Universidade 
tinha, foiçosan>etilo, <i\ie jniid.Tr. 
A nova camada domiiianfe — i> 
hiirgnesia nacional — começou 
a exigir ([uantidades crescentes 
de técnicos. As escolas de En- 
genharia passaram a monopoli- 
zar as atenções. Mas a indus- 
tria exige não somente enge- 
nlieiros, mas um grande nume- 
ro de pessoas, pelo menos alfa- 
betizadas, ou com um minimo 
de   cuMura   geral:   operíirios   es- 

pcci;tliz:ulos capazes de ler e en- 
tendei" insíi-nçòes e desenlios, 
[>essoal de escritório, vendedo- 
res, propagandislas etc. Era 
preci.so ampliar e melhorar o 
eijsiii« primário e raedio e para 
líinio formar professores de 
melhor ni.vel. Criarara-se então 
.is Faculdades de Filosofia, para 
formar, de um lado professores 
secundários e do outro cientis- 
tas (c|uimicos, físicos jH^ologos), 
para a industria. As universida- 
des cresceram, as faculdades se 
nuiltii>ljcnran). A população ur- 
bana, em grão crescente, pas- 
.sou a recoirer ao medico, ao 
dentista fainda <|ue através das 
caixas, l.VPs etc 1, ao advoga- 
do. O publico f|tie lê. pelo me- 
nos .jornais e revistas, aumen- 
tou. O i>rofissional liberal pas- 
sou, enfim, a atender uma 
maior   parcela   ila   população. 

\ (Tniversidade, como tal, 
acompanhou esta mudança de 
lornia lenta, hesitante, c com 
muitas resistências. A sua es- 
trutura continuou oligar<iuica. 
como era a do Pais todo até há 
.íO anos. O professor manda nn 
aluno, o catedratico no assisten- 
te. Formou-se no corpo da llni- 
\ersidade uma casta dominante, 
à qual a Constituição garante 
vi>alicid.'>de: a casta dos cate- 
draticivs. Conquistada uma a- 
ledra, t>or concnrso ou nomea- 
ção, o seu titnlar é irremovív 1: 
pode ensinir bem ou mal, pode 
escolh<'r os assistentes í{ue íjui- 
ser, competentes e incompeten- 
tes, pode aprovar e reprovar os 
alunos por mérito, por simpatia, 
por preconceito de raça, côr, re- 
ligião ou ideologia política. 
Como quer ífue a.ja. nada o atin- 
ge. E' obvio que em numerosos 
casos os cale<lraticos constituem 
autênticos obstáculos ao pro- 
gresso do ensino acadêmico. 
.\fas, perguntar-sc-á, não o são 
eles escolhidos por concursos de 
provas c títulos? São, sem du- 
vida. .Mas iiuem .julga os con- 
cursos de c.<itedras? Outros ca- 
tedraticos, oue na maioria das 
vezes são vitimas de preconcei- 
tos políticos e sociais ou agem 
lie acordo com a solidariedade 
de casta. Ganham os concursos, 
portanto.      os   candidatos      bem 

pensantes, <pie uão pr<d'essani 
ideologias "exóticas" ou idéias 
"perigosas", ou os que têm pa- 
drinhos iJodcrosos nas Congre- 
gações e ConstdJjos Uiu^ersita- 
rios. 

Mas não são apenas os cate- 
draticos o único f;itor de desa- 
.justamento da tTniversidade ao 
desenvolvimento do Pais. Em- 
bola grande parte da popitlação 
do País .iá esteja em condições 
de solicitar o auxilio do medi- 
co, do dentista, do engenheiro, 
do arquiteto etc, e embora uma 
cidade ([ueira estudar, as nossas 
|)arcela ponderável da nossa mo- 
universidades se constituem não 
só para formar "elites"' mas 
para que estas atendam apenas 
às "elites". As Faculdades se 
recusam crescer, embora o nu- 
mero dos que batem às siras 
portas cresça sem cessar. A 
desculpa é de que não se pode 
prejudicar t> "nível" do ensino. 
\o fundo o que há, porem, é 
puro reacionarismo dos que 
querem manter unia escassez de 
profissionais liberais para que 
estes possam manter seu "sta- 
tus" s<KMal elevado. Então, per- 
guntam os senhores catedrati- 
cos, o (iuç vai ser (de nós) se 
íiu'ilquer um puder ser advoga- 
do, ou medico, ou engenheiro, ou 
economista? Tem que haver 
poucos fisto é. nós e os nossos) 
e   bons. 

E' por isto 
motivos que 
alxndar — que os estudantes 
lutam pela Reforma Universitá- 
ria Mas esta é uma luta que 
interessa não só aos estudantes, 
mas principalmente aos que es- 
tão fora das universidades, por- 
que dela depende, cm boa me- 
dida, o desenvolvimento do País. 
Esta luta é, por outro lado, um 
aspecto da luta de classes. Es- 
tudantes e professores repre- 
sentam, nesta área restrita, o 
que os tralialhadores c a bur- 
guesia representam no plano 
nacional. 

O que deseja a burguesia da 
Universidade? Que ela lhe for- 
neça mão de obra barata e obe- 
diente. Para que ela seja bara- 
ta,   é   preciso   que   se   produzam 

—   e   por   *)utros 
aqui   não       cal>e 

Píiridade   na   iJniver^iríade:   Experiência  na 
Faculdade de Filosofia de S. José do Rio Preto 

Uma das i'ei\*indicaçôes fuiida- 
mentais da greve dos universi- 
tários bi'asileiros está na exi- 
gência da participação dos alu- 
nos, com direito a voz e voto, 
na vidi administrativa universi- 
tária. iUjireseiita tal reivindi- 
cação, aprovada em memoráveis 
conclnves dos estudantes uni- 
versitários do Pais, o inicio |)0- 
sitivo do processo de democra- 
tização da Universidade brasi- 
leira. Não querendo discutir 
outros aspectos importantes de 
grande significação para os 
destinos do ensino superior num 
Pais subdesenvolvido, gostaria- 
mos de informar os compa- 
nheiros a respeito de uma ex- 
periência de ensino superior no 
interior do Estado de São Pau- 
lo, na qual os estudantes par- 
ticipam, em igualdade de con- 
dições, com direito a voz e 
Voto, em todos os níveis ine- 
rentes à vida intelectual, didá- 
tica e administrativa de um 
Departamento  de   Pedagogia. 

A referida exiieriencia se tra- 
duz na aplicação de um regi- 
mento organizado, conjunta- 
mente, por alunos e professo- 
res e que se destina a regula- 
mentar o funcionamento de to- 
das as atividades especificas 
dos docentes e alunos que com- 
põem a seção de Pedagogia da 
Faculdade de Filosofia, Ciências 
c í.etras de São .losé do Uio 
Prelo, eslabelecimcnto de ensi- 
no superior publico do Estado 
de São Paulo. As sessões sobe- 
ranas desse sistema estão re- 
preentadas pelas reuniões do 
plenário do Departamento de 
Pedagogia, constituído, em nu- 
mero igual, de professores ca- 
tedraticos contratados, assis- 
tentes e alunos, os quais deci- 
dem, por maioria simples de 
votos, sobre os rumos didáticos, 
técnicos e científicos a serem 
tomados iielo referido Departa- 
mento. 

A criação desse Departamento 
levou à criação de um sistema 
de direção coletiva, de alunos e 
professores, assessorado por ou- 
tros organismos complemciita- 
res, tais como as "comissões de 

entrosamenlo'" das diferentes 
-series do curso de Pedagogia 
e destinadas ao controle do 
desenvolvimento dos progra- 
mas de ensino, previamente 
aiirovados pelo plenário no ijli- 
cio de cada ano, evitando-se, as- 
sim, disparidades e incongruên- 
cias ou repetições de temas ou 
assuntos comuns às matérias 
afins. Essas comissões desem- 
penham, portanto, um grande 
papel regulador das atividades 
docentes e discentes, pois inen- 
salmenle são apresentados os 
relatórios do mès que termina 
e a programação do mês seguin- 
te é apresentada cora as devidas 
indicações das leituras obriga- 
tórias dos alunos; das provas 
que deverão ser realizadas; da 
discrimíipção das tarefas perti- 
nentes às pesquisas programa- 
das ou em andamento. Existem 
outras comissões especializadas 
e foram criadas especialmente 
para responder a determinadas 
exigências. .\ssim, poderíamos 
indicar a Comissão de Didática, 
com regimento próprio aprova- 
do pela diretoria da Faculdade e 
coiisl ituida de professores e 
alunos e especificamente desti- 
nada a assessorar o professor de 
Didática Geral e Especial e 
controlar, ao mesmo tempo, to- 
das as atividades relativas à 
(ireparação didática de profis- 
sional  dos alunos. , 

Quanto à direção do Departa- 
mento, representado pelo seu 
chefe, é escolhida em pleito de- 
mocrático anual, por votação de 
alunos e professores, em nu- 
mero   igual. 

líni linhas gerais, tal é o sis- 
teiiia que vem sendo aplicado, 
com grande espiriti de pesqui- 
sa, de renovação e de melho- 
ria no Departamento de Peda- 
gogia da Faculdade de Filosofia 
de São .José do Hío Preto, ob- 
jetivando, com antecipação de 
quatro anos uma das grandes 
reivindicações ila greve univer- 
sitária   que   atinge   todo   Pais. 

Finalmente, iJodenios nlirmar, 
através de nossas experiências 
de mais de dois anos de prática 
naquela   unidade   de   ensino   su- 
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perior isolado que a referida ex- 
periência tem dado excelente 
resultado, luopiciando á criação 
de um clima de emuliição e co- 
ojM-ração mutuas que se refle- 
tem, pouco a pouco, na forma- 
ção de uiiiji mentalidade escla- 
recida e critica d-s alunos que 
passam, sinuiP-ineamentc. a is- 
snniir   n^iiores   compromissos   e 

profissionais que estejam ins- 
truídos estritamente no que a 
industria deles precisa. Não se 
quer cientistas, mas técnicos. 
Os engenheiros devera saber tra- 
ihizir projetos estrangeiros e 
adaptá-los. Os sociólogos le- 
vem estar aptos a fnncionar em 
agencias de propiaganda, os as- 
sistentes sociais nos departa- 
mentos de pessoas, os econo- 
mistas nos departamento de 
contabilidade, Para que esta 
mão de obra, afinal de contas 
apenas um pouco mais especia- 
lizada, seja obediente c não 
crie problemas, é preciso que 
o estudante se forme sob o 
mais rígido principio de autori- 
dade, que cultua o principio da 
lutoridade: do pai sobre o fi- 

II 1. do professor sobre o alu- 
no, do patrão sobre o emprega- 
do, do governo sobre o cidadão. 
K' (lor isso que a burguesia é 
contra nma Reforma Universi- 
tária, que se faç.a de baixo para 
cima, que os estudantes impo- 
nham à casta professoral. A 
burguesia quer que o ensino se 
torne mais eficiente, mas apenas 
de um angulo técnico muito 
estreito: ela confia nos cate- 
draticos i>ara impedir que os 
estudantes sejam inoculados por 
idéias "nocivas". Ela quer que 
o numero de vagas nas Facul- 
dades cresça, mas apenas na 
medida em que ela tem neces- 
sidade de "mão de obra iiní- 
\ersitaria". (}ue grande parte 
da mocidade, isto é, quase a to- 
talidade, esteja privada do di- 
reito de estudar, pouco lhe im- 
lioita. O que lhe importa é ter 
que pagar salários mais altos a 
profissionais especializados (en- 
genheiros de motor a explosão, 
economista especializado em 
contabilidade de custos, quími- 
cos metalurgístas), que são pou- 
cos. A burguesia prefere que 
a Universidade forme estes es- 
pecialistas, e em bom numero, 
de modo que a concorrência, en- 
tre eles, por um numero restri- 
to de lugares na industria, per- 
mita   remunerá-los  pior. 

M«8 o que « que OB trabalha- 
dores do campo e da cidade de- 
sejam da Universidade? Eles 
desejam, antes de tudo, que 
ela forme intelectnais capazeB 
de mostrar para o Pais o ca- 
minho que lhe permita sair 
desta situação semii^olonial em 
que se encontra. Cientistas ca- 
pazes de entender as necessi- 
dades do povo — não só as 
imediatas, mas também as his- 
tóricas — e com animo para lu- 
tar pelas soluções que se fazem 
indispens^aveis. Médicos capa- 
zes de elaborar programas de 
saúde   publica,   para   uma   medi- 

cina socialíxada. Engenheiros 
capazes de orientar a exploração 
de nossas riquezas naturais, em 
beneficio do Brasil. Arquitetos 
capazes de lutar pela melhoria 
da moradia popular. Economis- 
tas capazes de denunciar a ex- 
ploração imperialista de nossa 
economia e as conseqüências da 
manutenção de nossa arcaica eS' 
trutura agraria. Sociólogos ca- 
pazes de enxergar a direção ge- 
ral em que a luta de classe» 
pode levar o País ao progresso 
ou à estagnação. Professores 
capazes de ensinar ao jovem 
operário ou camponês que ele 
é um Homem, e como tal não 
deve se deixar explorar nem 
oprimir por ninguém. 

Não queremos dizer com isso 
que o papel do profissional li- 
beral seja exclusivani»?nte po- 
lítico. E* obvio qoe o ensino 
universitário deve preparar 
convenientemente profissionais 
habilitados a prestar eerviços 
de alto nivel. Mas não é a isto 
que SC resume o papel da TTni- 
versidade, principalmente num 
País como o nosso. Ela tem 
que ser um cadinho de idéias, 
capaz de produzir homens que 
ajudem o País a sair desta si- 
tuarão de semicolonia, en\ 
parte feudal, em que ele se en- 
contra. A realização da Re\o- 
lu'ão Brasileira é tarefa da clas- 
se operaria em aliança com 'is 
missas exploradas do campo. 
Neste processo os intelectuais e 
a TTniversidade tem nui papel « 
desempenhar: o de catali/-'dor 
nítrt f;»/-» com ewe a penúria da 
maioria se transforme num mo- 
vimento que imponha as mu- 
dan<*as de estrutura que «» Píiís 
necessita. 

Isto nos parece ser o centro 
da "ouestão universitária". \ 
Reforma Universitária não pode 
ser feita apenas com modamas 
em estatutos, regulamentos ou 
currículos. Ela tem que signi- 
ficür uma transferencia de ixi- 
der dos catedraticos conserva- 
dores, alguns mesmo antidilu- 
víanos, no que se refere às más 
idéias cientificas c políticas, aos 
jo\ens, cuja ânsia de saber, cuja 
capacidade de se indignar face 
a injustiças, cujo desrespeito 
por dogmas eBt«belec"Mos é ga- 
rantia de que saberão orientar a 
Universidade por sendas mais 
adequadas ao desenvolvimento 
do País. Andam muito bem ofl 
estudantes ao exigir, como pri- 
meiro passo pnrn a Rpforma 
Universitária, a participação na 
direção das Universidades e Fa- 
culdades, na proporção de um 
terço. Sem esse primeiro pas- 
so, todos os demais serão im- 
possíveis. 

^ÍOVOS MRETORIOS MüIViriPlíS 
SANTO   ANDRÉ' 
Pies. — ALAOR CAFFE' AU- 

^'KS — fnncionario publico; 
vice — AUGU.STO TEODORO E 
SIl.V.^   --   vendedor       pracista; 

DE 

O FSB ao lado dos estudantes 
Ni's   piiiiuiiiis 

vou.   un:inimiTi)<'iiU 
nifeslo . 

iis   de    imilio   c.ii-rcnle.   a   CE   do   PSB   apro- 
a   seguinte  rosidução,   transformada   em   ma- 

"A Coini.ssão Executiva do Partido Socitilista Brasileiro 
m:iniresta >eu pleno apoio aos estudantes universitários que 
sr preparam riara deflagrar uma greve nacional pela particqiação 
dos alunos na direção das Universidades c escolas superiores. 
A Eeí de Diretrizes e Rases da Educação, apesar de seus dis- 
positivos reacionários* e antipopuhires, eons^igra era seu texto 
esta reivindicação básica do corpo estudantil, sem especificar, 
no entanto, de que modo os estudantes deverão participar dos 
oigaos diretivos das escolas e universidades. A tendência dos 
conselhos imiversitarios, inclusive o de São Paulo, é reduzir a 
i-epresentacao democrática de nossa mocidade. Afinal de contas 
sao os estudantes os maiores interessados no aperfeiçoamento do 
ensino superior e no combate aos privilégios e abusos <iue a 
atu:il administração universitária, na <|ual o corpo discente não 
tem qualquer participação, tem dado lugar. E' justo e necessário 
que os estudantes obleiiham pelo menos um terço dos lugares 
nos conselhos universitários, e congregação das faculdades, para 
que a voz idealista e desinteressada dos moços impeça os con- 
curos Iraudnleiitos, a in-epotencia c incompetência de determi- 
nados professores, o empreguismo e nepotismo que campeiam 
.Tnió',"*"'''"",'"' "'^*»"l<>s de ensino superior c para que possam 
.ipoiai os elementos patrióticos do magistério superior, que lutam 
pe o progresso do ensino universitário publico e o defendem 
,„nl, in" ''^"'''f." ,''"« mercadores do ensino, que se pretendem lo- 
cupletar  com  dmlieiros   públicos  às  c.xpcnsas  do   povo. 

A Comissão Executiva do Partido Socialista de São Paul) 
manifesta ainda o seu apoio aos estudantes da Universidade 
Mackeiizie cuja luta é clara demonstração de inoperancia da 
iniciativa particular pelo menos no campo do ensino superior, 
eaos estudantes da Faculdade de Direito da Universidade de 
Sao Paulo, cuja revolta contra um concurso imoral bem com- 
prova a justiça da reivindicação do estudantadõ brasileiro de 
participar de modo efetivo na direção dos institutos universi- 
tários ". 

No dia .') do mesmo mês, o deputado socialista (^íd Franco 
leu o mii,nifeslo acima, da tribuna da .\sscmbleía Legislativa 
estadual. 

sec.    gera)   —   FRANflISCO 
ASSIS   OLIVEIRA   BRA.NCO        - 
corretor; tes. — .TOAO PANCÜO 
— comerciario; l.o sec — 
NELSON LAPA — comercia- 
rio: sec. prop. _ ASSIS lU- 
BEIIÍO SOARES ■-- estudiiile; 
ser. cult. _ .lOSE' VÍTOR 'O- 
.VIÍN'   —  indusfriario;   sec     ■ ;"il. 
— HÉLIO GUlMAR.iFS - MI- 
dusliiarío; sec. org. — KZIO 
HOl.ZAN   VIEIRA. 

DIADEMA 

Pies. — GILRERTO n\ 
CUNHA RAMOS - coinerci:,,- 
te; vice — ANTO.^IO GOMES 
P.ARRA — ferramenleiro: sec. 
geral — CARLOS ALTIIOFF — 
jardínciio; tes. — PEDUO <» 
SARIO BARBOSA ^ íerramen- 
teii-o; 1.0 sec. — PEDRO MA- 
CIEL — Imiiressor; cullur;! — 
• lOAOinM DIAS AtiUlAR -■ en- 
fi'riiieiro; sind. -- ,K)SE' CAE- 
TANO DE SOUSA - funUeiro: 
org. — FRANCISCO MAliClíL!- 
.VO .SOU.S,4 — est inípador; prop. 

VALDOMIRO      i-Fi!m:ir, \ 
SAN'fOS    -  motorísia. 

ATIBAIA 

Pies. — PAULO AI.\'i;s DE 
LL\1.\ — prof. secundário; vice 
— .JACINTO SILVEIRA — ad- 
vogado; sec. geral - ELO^MAM 
VAZ DE LIMA — fuiicioii.nrio 
publico; tes. — ÁLVARO VIM.- 
C.VNO — operário e dirigente 
sindical; l.o sec. — IVOXIí 
CRUZ — professora; prop. — 
MABIA DO CARMO S. U. 
LIi\L'\ — professora; cultura — 
GILRERTO SANTANA — acsa- 
deinico de Direito; sind. — 
OTÁVIO   MAGALII.ãES o|)e-   . 
rarío;  org.  — ,IO.\0     BA TlSl A 
MORENO  —  eletricista 

PÁGINA O 
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IFDITORIAL I ^   sentido    popular   da 
A    CRISE    MINISTERIAL 

KEBIS   CIKOVATK 

A critie iiiiniBterial é mais am episódio da crise de estrutura 
em Quo o Vaia se debate desde 1930. A crise de estrutura vem 
Sf aprofundando progressivamente, o equilíbrio se torna mais 
instável e os episódios de ai;udizacão surgem com intervalos cad.-i 
vez   menores. 

Nove meses apenas nos separam dos acontecimentos de agos- 
to, durante os quais as forças da reação procuraram desespera- 
damente o caminho do golpe Embora apanhados de surpresa, 
K classe operaria e o povo souberam improvisar a resistência e. 
galvanizando a opinião democrática do País, barraram o caminho 
dos golpistas, que bateram em retirada a fim de escapar a uma 
derrota decisiva. O equilíbrio instável, momentaneamente rom- 
pido, foi restabelecido com a posse de João Goulart e a emendi» 
parlamentarista que trazia em sua bojo novas contradições. A so- 
lução de compromisso em nada alterou a situação e »ó permitiu 
• aceleramento da crise econômica, polilica e social. Durante «« 
«Kimos nove meses a inflação continuou sua marcha, o custo dí- 
vida aumentou de modo intolerável e eclodiu a mais grave crise 
d< 3l> ' lento, fruto da escassez, do acambarcamento, da s«- 
nt- e   da   especulação   desenfreada.    O   governo   faz   declara- 
ções sMcessiias, o presidente João Goulart assume pessoalnieni .^ 
a luta contra a carestia e a escassez, mas uma e outra teimam 
tm persistir, ama vez que faltam medidas objetivas capazes d^- 
enfrentá-las. 

,\ MituHvão Bo campo se deteriora rapidamente. Os traba 
Ihariores do campo, cansados de esperar pela reforma agraria. 
qu< todos anunciam e nintçuem realiza, perdem a paciência e 
se lançam à luta direta pela posse da terra. Os acontecimentos 
da Karaília. de .tales e do norte de Goiás são episódios recentes 
e   significativos. 

Os trabalhadores da industria, que vêem sen poder aquisi- 
tivi. reduzir-se dia a dia, preparam-se para novas lutos por au- 
mento geral dos salários. Os universitários, que de há muito 
es[>eram por uma reforma capaz de pôr fim à situação de des- 
calr-bro em que »e encontra « ensino superior, se lantam a uma 
greve nacional e eiigem participação efetiva no» órgãos deli- 
berntivoa, visando acelerar o proreaso de demoçratizatTJo das uni- 
versidades. 

-Neste clima explosivo deverá surgir o novo Ministério. O 
po% o não aceitará mais um Ministério de composição, semelhan- 
te jitt atval. nm Ministério inoperante, tímido e incapaz e que, 
ev ultima analise, ao manter o atual *'status quo*', está na rea- 
lidade- a serviço do latifúndio e do imperialismo. Se excetuar- 
nos a política externa do ministro San Thiago Dantas e a re- 
jiistençia «aposta pelo »r. Francisco Mangabeira às ameaças de 
destruição da Petrobris, o balanço será inteiramente negativo 
O povo SÁ aceitorá um Ministério composto de homens desvin- 
cul^df»s do latifúndio e do imperialismo e que se proponha como 
tarefa imediata a realização da reforma agraria radical, a linii- 
taeio da remessa de lnero« para o Exterior e um estatuto »a- 
cienalista p«ra o capital estrangeiro, a ampliação do setor estatal 
da ei-onomia. a manntenção da atual política eaterna e medidas 
-drásticas e efetivas de combate à inflarão, ao aumento do custo 
de   > ida   e   à   crise   d«   abastecimento. 

(» povo está alerta. A classe operaria e os camponeaes estão 
d-isfiostos m luta. l'ma nova tentativa golpista e reacionária será 
esmagada i»piedosamente. Xão haverá mais condições para so- 
lu4 óes   de   citntpromiaso. 

Joáo 
Kohimli) KoqMe (ia Sihui 

.loni) tjHf is hianco. negro ou  jtíirdo. 
ateu. OU no. lico ou cristão; 
João tiem Casa  dos  mocamitos.                              1 
João Sem Terra do sertão; 
João, que es uni  e que es doix  Ufi.os 

con. lifuti )os da Nação; 
.1 oiio . <?«<? em vão te miilí ipliens. 
pois que teus filhos vêm e vat) 

1                    — nós af irmamos que tens fome:                         1 
os h ontrus puhlicosi, que nõo.                                    1 

candidatura    de   esquerda 
Apesar da completa nuscnci.i 

(k- recuiso.s paia propaganda, 
apesar <i<) boicote cerrado da 
"grande imprensa ", a candida- 
tura Cid Franco vai ganliando 
penei ração. Susleiitam-no um 
punhado de militantes socialis- 
ta.s e de outros agrui>anienlos 
de esquerda, que suprem, com 
a sua eoinbalividade e firmeza, 
a falta de recursos fijianceiros 
para   propaganda. 

KntreUuilo, ainda há largas 
áreas da esquerda, em São Pau- 
lo, que SC mostram vacilantes 
quanto à posição a tomar. Há 
muita gente viciada e deforma- 
da em seu raciocinio político 
por "táticas" de acomodação 
com a burguesia, gente que pro- 
cura iludir a si própria e iludir 
aos txutros coni fornuilas de 
"frentes amplas", através das 
quais seria possível "aprofundar 
divergências" nas classes do- 
minantes, fazer com que alguns 
setores destas venham a tomar 
"posição anti-imperialista**, fHi- 
tri>s há que vacilam diante da 
candidatura Cid Franco, acha ri- 
do que ela, por falta de recur- 
sos, não poderá "ganhar as 
massas", náo tèiu a menor 
"chance de vitoria". (Começam 
a acJiar que o melhor seria se- 
guir o velho caminlK» do "me- 
nor   mal",   qu&r   dizer,   escolher. 

entre os vários candidatos bur- 
gueses, que teidiam possil)ilida- 
dc de vitoria, o "menos rufii" 

Apesar disso, prosseguin)os 
com a candidatura socialista e 
a levaremos ate o lini, com fir- 
meza, com confiança nos seto- 
res mais esclarecidos da classe 
operarL), do cainix-sinato, dos 
grupos uni\'ersitarios e de in- 
telectuais. Achíimos que. na 
conjuntura atual, de crise, quan- 
do a burguesia toda se moslia 
unida e aliada ao iiu|)erialÍ5mo. 
na defesa dos seus interesses 
comuns, de ciasse, apesar das 
apai-entes divi.sões inanifcsl.ulas 
atra\-és das diversas candioatu- 
ras, constitui verdadeira in.sen- 
satez pretender atrelar a classe 
opeiaria, a intelectualidade. o 
campesinato, a qualquer "es- 
quema" político da burguesia 
paulista, seja em torno de JB, 
em torm) de. .-Vderaar ou de Jâ- 
nio. A posição de "escolha do 
candyalo menos ruim " entre os 
vários candidatos das classes 
dominantes, poderia ter alguio 
sentido bá alguns anos. Xa 
conjuntura aluai ela é unia po- 
siç,T0 faLsa, oportunista, qu< se 
choca violentamente com os sen- 
timentos e o pensamento <l!is 
setores operários mais esclare- 
cidos e da intelectiralidade de 
esquerda. 

E' importante (jue as esquer- 
das, na conjuntura atual, rca- 
lízeth uma campanha eleitoral 
independente, com linguagem 
própria, denunciando a decom- 
posição do sistema que ai estát 
a incapacidade das classes do- 
minantes, aliadas ao imperialis- 
mo para resolver os problemas 
prementes com que se defronta 
o poM) atualmente — inflação, 
alta vertiginosa dos preços, ca- 
reiu'ia de prixliitos, doença, fal- 
ta de escolas, falta de anii>aro 
à infância e à velhice e outros 
semelhantes. O    fundamental 
não é "ganhar a eleição" como 
pensam os políticos burgueses, 
que olijetívain o píKter p<*lo po- 
der, simplesmente, e sim rea- 
lizar uma campanha clara. -ie 
sentido educativo. preparando 
as massas populares. E eleição 
deve ser encarada apenas c<»mo 
um episódio da Itita politic;!, 
onde há melhores oportunida- 
des para se comunicar às mas- 
sas populares a posição dos 
militantes   de   esquerda. 

Esse é o sentido que tem e 
terá a candidatura Cid PVanco, 
destinada, antes de mais nada, 
a abrir unia prespcciiva para 
aqueles tral>alhadoi-»'S. camtM»ne- 
ses. estudantes e intelecluai» 
que sentem a necessidade de 
mudar   isso  que  ai   está! 

A r de Sim !li 
A Câmara de Deputados recusou 

a indicação de San Thiago Dan- 
tas para primeiro-ministro. Já 
era esperado este resultado. .\ 
maioria da Câmara é eimiposta 
de banqueiros. latifundiários, 
grandes industriais on aventu- 
reiros Tiegocistas. H esta gente 
tem de ser necessariamente con- 
tra qualipiei- reforma na estru- 
tura atual. Da permaiiencíü do 
atual estado de coisas depende 
a continuação da farra atual, dos 
gratides lucros astronômicos, ria 
siu'iedade com o imperialismo 
noi'te-americano. Qualquer re- 
forma, pois mais tímida que 
seja, aparece, paia essa gente, 
como qualquer coisa cheiranda 
a enxofre, que vai tocar nos 
"sagradotj" direito da proprie- 
da<ie. 

Mas a recusa de San 'ndago 
Dantas foi. antes de tudo, uma 
demonstração di. burrice da 
burguesia brasileira, da sua to- 
tal falta de compreensão dos 
seus próprios in'^eresses de 
classe, na conjuntura atual. San 
Thiago Dantas, repetimo-lo, é o 
tipo do homem que deveria 
convir à burguesia brasileira, n.i 
situação atual, .acenando com 
algumas    reformas    superficiais. 

poderia aquietar o peno. que dá 
demonstrações de itnpacíencia e 
desespero ante o agi'a\'amento 
acelerado djt crise econômica. 
Na falta de um governo de 
orientação rcforníista. o p<ivo é 
coh>cado diante de um a[>are- 
iho estatal clara e definitiv:i- 
mente çomf>rometido com .ís 
classes d<*minantes, resi>onsavets 
pelo atual estado de coisas .^ 
falta de autoridade moral e 
política do go\'ei-íto legitini 1 
c(ua isquei- ações do povo, na 
tentativa de res<dver. pelt»s pr<)- 
prios meios, os problenias cru- 
cia rd es que o deses|>evam. K o 
povo bci^sileiro é p:icit'ico ate <» 
ponto em que n-io se sente 
ameaç.ado nos direitos ntinimos 
dos seres humanos - alirn"n- 
tação, habitação, criaeào dos 
filhos e inai>íite<ieâo de s%ia 
saúde. 

Mas a alta burguesia brasi- 
leira e seus ret>resenlantes no 
Parlamento confiam em que. 
em caso de necessidade, ai es- 
tão as Forças .\rinad;'s, servin- 
do de guarda prctoriaiia do po- 
der econômico. c cm ultimo 
caso. se os soldados brasileii-os 
w recusai*em a ciimprii- o Kí*U 
"dever"  de garantir a  farra  dos 

magoaias e latifundiários, sem- 
pre há a possiliilidíde de re- 
correr ao cterçito norte-ameri- 
cano.   . 

NtsNt' eiiisodio da recusa de 
San riiÍ3i',o Dantas, que serviu 
conw* ujita espécie de divisor de 
águas, ê ipreeiso que todos 
marquent bem as posições dos 
partid^ís p<diticc»s e d*>s depu- 
tados que votaram Por exem- 
plo: a l'D\' ficou definitiva-, 
mente marcada conio n partido 
mais ix-acionario. o», iwo me- 
nos, do reacionarisnto ni lis es- 
tupdo. Sujeitos que f-!ziain de- 
magogia "n-fcíonalista" o« "Ira- 
balhist ;■". conx» o sr. D.tgobert» 
Sales e o sr. Harr.v .VoriTi'nton. 
ex-forri»vi;rio. de São Paulo, 
ficaram marcados como picstre- 
las a sejviço da pIntiMT»■.•!;« pia- 
lista. A h'ncadi <le São Paulo 
votou quase em massa contra 
San Thiago Dantas. Isso qH?r 
dizer (jne, nas pro\ini:'s -lei- 
ções, se CíK- arnios até lá, em 
j>rt>cesso pacifico, é preciso (i«r 
se faça unia limpeza em regra, 
atirar no li-o todo esse entulho 
reac)on-!ri« que São T*aulo man- 
dou p:!ra a ("amara, nas ulti- 
mas   e'"'- õ'>s. . . 

RESOLUÇÃO    DA    CF.    NATTON^L 
o PARTIDO SOCIALISTA BKASILEIKO, em r.-uniio conianta de seus cle|.u),ad..s federais e sua 

Comissão K.vecutiva Nacional, sob a presidencii do Hr. João ^tRnjrs-beira, em f-ce da ata-"l s'(ua- 
ção   política,   resolve: 

MANIFESTO  AOS   ESTUDANTES 
o povo de São Paulo vai piu- 

tlsioiir, no dia 7 de outubro, 
da:: mai.s iinpoitantes eleições 
no Estado. Pela primeira vez, 
na história política de São Pau- 
lo, suige um candidato lutan- 
do, consequent«!mente, contra 
o poUer econômico, contra o 
imoerialismo, contra a explora- 
ção ieudal no campo. íCste 
caiididatü é o deputado CID 
FRANCO, que lera demoiLsira- 
do sua coerência, mantendo u- 
ma luta sem tréguas por uma 
reforma agraria radical, con- 
tra a dominação imperiaiisi,a e 
contra   o   poder   econômico 

No plano estudantil, CID 
FRANCO, que tem lutado, lado 
a lado, com os estudantes, em 
suas lutas políticas e reivindi- 
ca torj as, inscreve no seu pro- 
gr:ana aperfeiçoamento da re- 
de   de   escolas   publicas,   desti- 

nando-lhes a totalidade da ver- 
ba do Estado para educação, 
aumento do numero de vagas 
no ensino superior e concessão 
de bolsas de estudo a estucan- 
tes pobres; rigoroso cumprimen- 
to da lei CID FRANCO que es- 
tabelece preferencia de mairicu- 
pobres; rigoroso cumprimento 
tabelecimentoB oficiais de en- 
sino, reforma universitária, 
com a participação de estudan- 
tes na direção dos Institutos 
da Universidade de São Paulo; 
democratização e socialização 
do ensino; vencimentos condig- 
no paia os professores sem so- 
brecarga de aulas; constituição 
de fundo para financiamento 

de material dscolar para estu- 

dantes pobie.";; plano de erra- 

dicarão do analfabetis.ro no 

Estado no próximo quacliicnio; 

amparo  e   incentivo  ao  esporte 
amador e a educação íisica. 

Dessa forma, os estudantes 
de São Paulo, compenetrados 
de sua responsabilidade peran- 
te o povo do qual são parte in- 
tegirante, devem empenhar-se 
a fundo na eleição de CID 
FRANCO, enfi-entando os ban- 
queiros fazendeiros latifundiá- 
rios, carreiristas e capitalistas 
estrangeiros que se organiza- 
ram em torno dos candidatos 
das   classes   dominantes, 

A eleição de CID FRANCO 
é um imperativo da consciên- 
cia política do povo de São 
PaUiO — quer dizer, uma solu- 
ção popular, democrática e ■ re- 
volucionária para os problemas 
do  povo. 

UNIVERSITÁRIOS 

SOCIALISTAS 

I." lii sguard  il:i    a   sna   inde|x-ndencia   de   critica,   reafirmar   o 
apoio que \ em dando ao presidente da Keiwblica, sr. . oao 
C.oultirl, seu candidato na ullinia eleiçiK) presidencial, e 
qne. no "jiarlanientarismo híbrido" engendrado )>elo .\tn 
.adicional, tem apesar disto, no que lhe cJi!>e, conse.guido 
dirigir  o   País com   prudência   e   seTe)ii<l'de, 

2." .\'âo   colaborar   na   formação   do   novo   Gabinete,   como   não 
participou na cria<ão do atual, embora ressalve o seu pro- 
pósito de a|>oiá-lo no combate a qualquer niovinieiilo ten- 
dente a enfraquecer ou destruir :i democracUi bem como 
àquelas medidas destinadas: ai a conler a alta do custo 
de vida que asfí.\ia o (Xivo; b) a manter a atual política 
exterior; c) a iustentur o monopólio estatal das fontes de 
energia; d) a defender a Petrobrás contra os assallos dos 
Irustes e seus agentes; e) a imediata reforma agrar :i, vi- 
sando eliminar o latif.índío e sir s conseqüências econô- 
micas e sociais; f) a disciplinai- a renu-ssa de luei-os par.i 
o Exterior; g) a comb.-üer a inri-""io; b) a re.i;u''r o di- 
reito   *ie   ,í;"re\'e, 

:i.° — I.utar p:.ra <iue, peli;s meios legais, se realize a 7 de ou- 
tubro vindouro, o plebiscito peio qual o jHivo brasileirí) 
decida se prefere o presidencialismo, para a escolha, pelo 
seu volo. do pi-esiilente da P.epublicji, governad<ires e pre- 
feitos nnyiici|)ais, ou o parianient.irisnío, sobre o qual 
não foi omido, maniiviludo à sua re^■elia. em Krasilia, « 
pela madrugada, sol) falso pretexto de ameaça de uma guer- 
ra    ci\il    p:n-a    implaiitavão    d:i    ditadur.-i. 

4.° — Em qualquer dos casos, pleitear modificações (jue tornem 
tais regimes adaptados às co-.,.iiçõcs atuais E peculiares 
do Pais c às transfc m-^cões do nosso tempo, no sentido 
de assegnrar a emntcipação econômica e social tio poYO 
brasileiro, 
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Plano Socíalisla Contra a 
1 — Oiidt' está o feijão? Ondt; se pode consí*jíuir iirroz? A quanto vai ficar o açiuar? E a 

carn*'? K o leite? Esías perguntas c-onfitituem hoje <> martírio diariu da dona de casa. Nau da dona 
de ca«a grã-fina da "família cristã", como diz o Julião), que m^anda a empregada comprar no 
mercado negro, onde tudo fie encontra. Mas da dona de casa operaria, que precisa ir à feira com 
o salário contado do marido e ainda precisa «ohr; r :M,iíum, para pajíJir a c<)nta da venda, do açou- 
gue.  e.   de   vez   em   quando,   da   farmácia. 

I*<»r que esta ca réstia, que tanfos sofrimentos causa ? S*' todo o m undo diz que é conlra, comi» 
c que ela persiste? Os jornais falr.m em inflarão e, de falo, a inflação cNiste. A infÍHcão é um 
meio de o «governo pagar as contas para as quais não possui dinheiro e isso à custa dos consumi- 
dores, a grande maioria dos quais é constituída pelos trabalhadores das cidades e dos campos e 
suas famílias O meio de o povo se defender da infla-ão, é lutar pelo aumento de salários. E se 
os prrfos :'umen(am muito depressa, E' VKKClfíí) NÃO ESPERAR líM ANO (prazo de duração do 
contr ito de trabalho), i>ara elevar os salários, mas fazer com que eles aumentem com a mos- ■ i 
velocid;>do. com   que   crescem   oa   preços,   ^-   isío   é ''^«^A^A   MOVEI,   l)K   SALÁRIOS. 

CArsAS 

M;(s ;i c;i fcsí Í;i tie íiui' inú*) o 
Tuniulo í.Mii não é causada só ne- 
la iiiflaçrio. V. cHiisada, tamitém, 
pela especula: ão, pelo afiambar- 
camento. pelos que amealham 
for1un;is coiossa.is à custa da m?- 
RÓria do camponês e dn fome íío 
trabalhador. íáimi) é fpic iKs 
ctiriscí^iicni lazer isso? IMU ivi- 
rnciro lui^ür, jxtuco aiitfs d i (•<»- 
lítriUi os a! i'a\'ess:.í(l<»r'cs clu-gain 
aos cainpoiiOses e se piNipoem a 
comprar n coDícita ain<i' no uv. 
O lavr-ador. iiessii ocasião, cslá 
com nuiiln pi-ccísviO de d ínhí-M-o. 
t)s banoos juivados não Ilic etii- 
prcsIiiiM, porijiK; c niviÜo inawvi- 
vanl^V-ífíii a':íTir'ff ;M:S COI-.íO-CÍMI- 
les (Íiu*his!ve os prói)TÍos a!)":;- 
vessadores) (|ae pf(h. rn d'nl'ei''o 
í>a ra prazos Jiia is cnr! os c p - 
jíam juros maiores. Os [)MIU--IS 
(io ri(>\crno (fíaíH-o diy lír-isil. 
Banco dn KsUuin ,!.■ Sào !'a(i'n, 
etc), tarülieiii iiài) lòni tnriio <IÍ- 
nheivo para ein(>j"esi;(r ao ho- 
mem da leiTu, por(pie hoa parti- 
dos seus recursos t- dosvi-di pi- 
ra, financiar empj'Osas iinjjej-ia- 
líslas, como a l-itrbt, por CMomplo, 
En(ào o ca mponrs \ rr/íic a cn- 
llieita ao ai ra\ i-ssador ;t \i\c<:o de 
batia oa. jtois se acha com a c.or-^ 
da mt pt si'<n,'o. As \c/.i-s o inter- 
n-ediário ó uma usina (ie ;ii'U'-';n* 
*>n de laí*cjnÍos. ou ainda fábri- 
ca de Aleos, <(ue escoí*c]tani o 
caiiipínu-s. como ainda aconl'.'- 
ccu, reccntcjiicnlc, copi o al.tío- 
dao c o amcvriiloii" na retiião da 
So; (u-   íri na. 

JMII S ■.'fundo Jni/ar, os :ttra\cs- 
^adores coloi*íim os ;.íerioi"i)s as- 
sini comprados etn armazcits. ã 
espera de i\\iv o lux^o dt Its su- 
ba, t-tiliz-m-se para isso inclu- 
sive dos arpíazí-ns c silos (i.i 
tlAílESP rCoinpunbia de Aiíua- 
zens Gerais do IvsUulo de Sào 
Panb») (pK* é do (iovenio do Ks- 
tado, KIi's tor.-iin consi ruídos 
com o dinlieiro arrecadado do 
povo e Jío enlattto sei vejii para 
osíomcar esle mesmo povo. 
SITIUIEM EXTÃO A COFAJ* K 
AS   (,OAPS 

Neste iiiometilo cniraii» em 
cena a COFAP e a COAP. Ksles 
Argãos tèm a run.t,'ào do fix.ir 
oy preços dos lícnci-os de con- 
sumo pojíular. A priiicipit). pai'a 
üao ficaron) inleirapíctiae des - 
moraiid:ido.>, os homens da f^O- 
IvAP e <tu COAf* picteridem s.- 
líurar os prcrf)S. Aí então os gê- 
neros desaparecem e «urge o 
mercado negro. A tlDKAP e :» 
CO.\P tèm podercs leiíais para 
1'xpi'opTiar as mercadorias SíMU-- 
gadas e veudè-las :\o [M)VO aos 
preços do I a bela me n Io. I*odt'ni 
fa/è-l<t   SC. . .    puderem   achú-Ias. 

, ..s c-iii >iu.' roupa? .\ COM' 
possui, para o iioliciamcnto eco- 
nômico (!*' loihi o Kslado apenas 
doze fiscais e (Uialro veículos. 
Desta piaiteir;) sua ação c ?ii~ 
le ira mente ineficaz e depois de 
ai.uuns an.iíusl iosos dias de fal- 
ia dr um ou outro lícnero es- 
sencial, o pionácio da (X)!'\\P 
constila (jue a situação é de ca- 
iamida<le putilica. o ccítc. auuieii- 
hnido os preços, (pie é exatanun- 
lo () (MIC os aí ravessadores (luc- 
rem. ,\ i, como por encanlo. su'-- 
lícm ;is nu'rca(í o fias cm abun- 
dancia,    cinbor;!    a    pi'c;;os    pi-oi- 
l)Í1.Í\'os p''r;i a dori;i de cas.a '}- 
I)e''ária. 

Í^Moo se \ r o s i:.f fina (■ mu !- 
Io !>rin a rni;'.(io : o ai ra\ess'if!or, 
o comrrciiinlv". i* iruíuslrial 
isl.o ê, o capíf r.lisln - fiiri<jue- 
Cl'; o fío\'erno lava as ntâos. es- 
cn<lado atrás de suas ridículas 
cot IMS.soes (ie preços e aba si t s 
cimcnt o; e o cajítponés e o t r;i- 
halbador ■ -- isto é, o povo -• pa- 
.4am-   passam   fome  e  miséria. 

OiíC.AXI/KMOS 
NOSSA   DKFKSA 

2 -- <.ím' s<" pode fa/,er para 
deíriKJcr o t)<)V<> (jc--íes "SÍS- 

itMOa" (pic o csm.iLíii? An- 
(( s de ludo c<!loçar, no í;"overuo, 
homens ({uc csião o l;ulo (io tra- 
balhador <fa f.ábrica. do campo. 
do ctuncrcio, dos transportes e 
não ao l'ulo (bjs donos das fá- 
bricas, dos lafifníidios. ilos b;n- 
cos. I*orí|ue s() rpieru é conh'-i os 
pa1?-õcs pode estai- ;io lado dos 
t rabaíliadorcs. Só uin i;ovi'i-iio 
desta csíjécie è (lue se d Íspo!-á a 
Io mar as medidas tndispcns^'t- 
vcis para defemter- a cc<Mioniia 
do i^A Í.I: i-.'.{>ropr(ar as urinas 
de açucir. de lal ioi nios, os f ri- 
;*;orÍfl<-os e as fábi-icas de líot;- 
dui as uiimcnt iídas ! azeüe., mar- 
garina. elc>; comprar dii-ehínui!- 
ie i>s produtos do lavrador f 
ven<ie-los ;to po\ <» atra\'í'S de en- 
vni rc|»ostos do próprio tioyvr- 
no ou de cooperativas t\v cou- 
sunío do^ irabalbadores; ul Í'i- 
/ar, (flifim, o CIvAS.X iCentríi 
Ksladual de .Miasleciíiient o> e 
i.s tacilí(íades da CAíW-SP :i fa- 
vor" do po\() lie São Paulo e não 
de meia diizia de mafíiuiias í|ue 
enriíjueccm à cusla da subnutri- ■ 
ção de nossn população, líasta- 
r-ia fazí-r i-d i.i para esma.i.íar o 
■" s islema''    'puj    boje    nos   esma- 

Mas. liara' ri aii/ar is|o. et 40- 
\ criiõ [cria i\nr coidar com a 
ajuda (Jo po\ o. !■: preciso esjria- 
ííar o "sistcmu'" e isto só pode 
>íi:r tcifo com a colal)orat,'ão ali- 
\ i( dos I raVialhadores, esludan- 
tes. donas de casa. cie. Pai-a tan- 
to   dcvcjn-se   formar   Contüès   d<' 

iJetesa da l-A-onoi>!Ía Poi>uiar em 
todííS os hairi'os, nas fáliricas e 
usinas, nas escíjlas e escritórios, 
empresas de transporto e fir- 
mas comerciais. Os mcndiros 
destes Comitês dí-vem ser po- 
nuados liscnis <ia í;t)Al\ com 
direito de ap^-oender njercaíbirias 
sonegadas. Só assim é possivíd 
acaltar de uma vez com a soue- 
Líaçào. !N)is. como é possível 
fiscalizai- Iodas as feiras. Ifxíos 
os aiuiazens, f(tdos os acou;=;ues 
(' faiMPacias. c()m (^uiiyy.v fiscais 
ou mesmo com l')!)? In?possível. 
.\'as o caliipours sabe (luem com- 
prou o sen fei'âo ou o seu .arroz, 
o moí.orisía <,fo CLOninbào, sabe 
s. l ranvixTlon /.íeneros c para 
onde, a dona (ie cas.i sabe <pieni 
sr)ne,!.ía o aguçar ou a carne, pa- 
r;) vendê-lo acima ón tabela, 
.\fas, neste- caso, poder-se-ia 
pcr-iíunkir, porípie não se dcnuti- 
ciato estes i:i|os à. COAP? Poríjue 
0 po\() não cont ia na CO.\P, e 
com lazão. Mesmo pocrpie, com 
*piin:^e fiscuis a ('OAP não poíie- 
ria verí!"u'ir nem nm décimo das 
denuncias. Já se s;d)e que corlos 
(■(uneiciantes "espertíjilios" cos- 
i ninam \'-<7.vr dí-uvnelas falsas. 
d,!s\iindo ;i al.'nç''0 d')s fiscais 
da Í^ÍVM*. para poderem j>raiíc.-'r 
a sonegação com mais sosscj^o. 
ÍMí^niaido os fiscais cori'iam que 
nem l)aratas tontas para apu- 
rar   denuncias   falsas,   os   "esp-,'r- 
1 rntnts" e.scorchani a popula- 
ção  com   toda   a   !ran<ii\ilidade, 
.\   I KSCAÍ.IZACÃO  PAPA   AS 
MÃOS   i){)   POVO! 

K preciso euii'ej;ar a defesa 
da (.■cuntunia popnlar ao prtSprio 
povo, H preciso formar os pl-."- 
nários da COPAi*, TOAP e C.O- 
MAP com operários, donas de ca- 
sa, Cí^uiponeses e estudantes. K 
preciso tornar cada tralíaUiador 
um fiscal dos óiví^ãos que In iam 
eontríi a sonegação, um solilado 
lia autodefesa do povo cordr-;i o 
esfomeamenIi>. 

I'*rop(ni)os este plano aos simli- 
catos, socieitades de amií;<>s «le 
baitro e vilas oiH'iárJas. ;;remios 
esl Uíiantis, associações de !a\ rii- 
d<n'es. I''le é sitnpJes e pratico. 
J'"\iiíe a mo]>Ílizaçáo de dezenas 
(ie miJbares de voluntários pai-a 
a luta contra a carestia. u)as 
niniiuem (iuv Í<Ie fine o numero 
(tos (pie SC apresefUari.r m seria 
de centenas de lu ri bares. \'.}v é 
díiiiocrat ico, j)ois, se denmera- 
cia si;-;nirica (pu- todo o p<HÍçr 
vem do povo, é jireeiso ipie o 
povo lenlui <» poder de se de- 
fender conlrn a fome e ;i mi-- 
sória. 

Propnin(»s eslc pl:tm> aos can- 
didatos ao governo de Sào ]'au!o, 
Da   resposta   de   um,   não   temos 

EM FAVOR DOS POVOS DE 
PORTUGAL E BA ESPANHA 

No diti 27 lie iiuiio p. j>ü.<~ 
.■ííidij, no l'ciiln> PanniioKnl. 

lir São Plínio, rcíilizon-s:' 
i/rüiu/r iiiiiiiifeslocão ilr soli- 
flcitclailc cori] ox poro.v flc 
/-'oriuoal r roí Psjr.mha c foin 

os iiio: iniioiios ilos oi^orarios 
rs/)oiiliois e dos esludíinlrs 
/ií>rlu(jiicsi's, orii fiii lula 
iihrrtn covlra os rr</iincs  f<is- 

risfds (/MI; ojti'.'inrni os dois 
poises iiii'ricos. .1 inavííesln- 

rõo foi proiiioetdi! por uoi 
f/nipo de eiiíidodí-s que (or- 
inarain amplo foijiilê. presi- 

dido jtclo de/)ii/ado soeiolis' 
Ia Cid FraiKO, eandulalo d,i 
esquerda no rjoi:enio do l'Js- 
tado. Falaram na ocasião rc- 
presevlaiiles de  todas iis eio-- 

reiiles polilicas, dos eshuhni- 
ii's e dos exilados espanhon 
c portugueses. Ksliveram 
presenles os srs. Luís Cariou 
Prestes, pelo Partido Correu- 
iiista Urasileiro: depylado 
federal Icele Viirf/tis, pelo 
Partido Trahalliisla Urasilei- 
ro; Paulo de Tarso, pela ala 
araniada   dii   Partido   Deino- 

crata Cristão; Felnis Oilco- 
vüte, pelo Partido Socialista 
Urasileiro; deputado estadual 
Rocha Mendes, pela Assetn- 
bleia Legislativa do Kslado; 
vereador João Lov.<:ada, pela 
Câmara Municipal de São 
Paulo, e outros. Forain pro- 
nunciados nuvierosos discur- 
sos,   todox   (le   e.raltaeão   da 

.!\i\ !<l.i. (;id 1'rniico, ciiulidali) 
<]MS l c.-ili^ilhiuioffs (io fMinpo f íl;t 
ciífadc. t- f;i\ (ir;t\cl n uni plniio 
(ifsla i .i->C'cif (', SC oleilo, o po!'à 
cm pr;'í! ic;t, E os (ií-nuiis? í) li- 
sincíro Josc lioniCacio (tcixar.i 
(Jlle os l i-.'f.>iill;t(l<írí.'s acitcin o 
acllc'!'•'.' I'" r^ m il ioiia i-io A(l''Illal' 
(Io líavros fiil regai-á às donas 
(((' casa aiilovizaçáo liara coiilis- 
Ciir o feijão, ainda <[ue soja nos 
ainjazens d(ts scns U(>t(>r-ios a~ 
niijsos, os avamlíarcadoros? li o 
l:.l ifundiário Aiiro Soares tie 
Moura AiidfaíJc, pcí-inil ir'ã ((lie 
os camijonesfs ixmhani a niàO 
i\a carne, ([iiaiulo csÜNCf SíMUIO 
sonc.íada? K. por ("iiii, mas uà() 
por nllimo. o valente si-. .lanio 
()n;idros, (Pie não eonse;4'Ue re- 
sistii' às "i"or(;as oeulias", terá 
a eora.iícm de eiiti-e.iíai- ao po\o 
a  lula  contra  a  carestia? 

A(pii ficam eslas perjínnlas c 
caíje ao po\ i) responder. .Vias 
uma cois.a é clara: ou o povo 
touia em suas mãos a lula con- 
(ra a caicslia ou ela continja- 
lá florescendo, pois Ioda eoii- 
(inlsla popular sempre foi e 
scíiipre será (dira do rH<'iprio 
povo. 1'An.   SlNliKll 

HGIA FAÜA OS 
.Na sessão de 7 de juidio p. pHss««lo, i^n ABíemlileia Constituinte, o deputado Cid Ki .ijico pro- 

nunciou   .is   sei»iiinlcs   p.ilavras: 
"Srs. deputados, quando eliegur o dia d<- os cam]>oneses lomarou as lerras ()ue lavram e df 

os operários tomarem as fa])ricas onde trabalham, realizando eles mesmos a reforma agraria e ii 
icfornia urhana, deixaremos de vei; o absurdo que lio.jc vem(!s : ricai:os jíaslando milhões e milhões 
de  cruzeiros  para  a  Cíín(pTÍsta  de uma  cadeira  de legislador. 

Tm deles, fírande usineiro. candidato a deputado federal, derrama pela cipital e pelo Inferior 
uma propasanda due revolta. <\in- não pode dei.sar de revoltar os pobres f|ue coiiheoem a sua fortu- 
na   e as  suas  idéias. 

\'ai ele}íer-»e? Jalvez. Ouc fai-á no P*r!»l'iei)lo? A defesa de sua classe, de seus negócios, de 
seus   interesses,   (pie   são   (js   do   capifalimo. 

Será ecdcKa de outros ricaços r|ue lá se acham no Congresso Nacional, alualmeiile com imensa 
|)ercentageni   de   banqueiros,   fazendeiros,   usiueiros.   grandes   industriais,   íjraudes   comerciaules. 

Assim composto, o Congresso Tiào i*ealiz(>u até hoje as chamadas "reformas de base". Itea- 
lízará na proNinia lefjislatura? Não creio, ^ão creio porque Iodos os meios de divu]!<a(;ão estão 
sendo usados pelos ricos, em defesa de seus interesses, com uma linguagem a que não falta a 
rnisl ifica(,'ão.  o  cndmstc,  a   malicia.  a   esperteza. 

Há camlidatos p(d)r-es (lue não podem fazer st^fuer chc.tííir a noticia de sua eandjdalura a 
todas as  re.eiões do  Estado. 

I'7 po!' isso <pie devemos consider^ar a nossa dennicracia, ao iiv\és de "íío\'erno d») povo. pel-» 
povo  e para  o  povo",  j;o\'erno  dos   ricos,   pch^s  ricos   e   para   os   ricos. 

K cies se dizem cristãos!... .Vias foi o in'oprio (.rislcj <nie us(nT est:i linguagem revoluciona- 
ria para a sua época e ainda para a nossa" K' mais faeil [lassar um camelo pelo fundo de uma 
agulln   do  (Ulc   entrar   mu   rico   no   reino   do   céu" 

Nada   mais  por  ho.ie,  srs     deputados".   iMnito   bem!) 

O ADOiará Árraes em Pernamburo c i d Franco D 

resistência dos /locos ibéricos 
Contra o dominio bnitfil ilas 
ditaduras de Sala^ar c 

F r a II c o . A >naiiifestaeã.o 
constituiu uni verdadeiro 
brado de protesto contra as 
condições de escravidão em 
que se eneontrau! portugue- 
■<es e expanhois. O clichê fi.rt 
um flagrante da solenidade, 
quando o deputado Cid 
Franco, presidente do comitê 
organizador pronuiiriaea seu 
discurso (de pé, ao centro). 
Aparecem, da cs'p.ierda- parei 
a direita, os srs. -João IMU- 

sada, vereador à Câmara 
Municipal pauli.ila; Leo Pas- 
tori, pela UNE; Antônio 
üordiola, da Opo.<:i<;ão Espa- 
nhola; f.uís Carlos Prcstcf:, 
secretario geral do Partido 
(^rviunisia Bra.nleiro; gene- 
ral Humberto Delgado, da 
Oposição Portiigucia; Fehus 
Gikovate, do Partido Socia- 
lista Brasileiro; deputado es- 
tadual Rocha Mendes c, de- 
pois do sr. Cid Franco, os 
deputados Oerminal Feijó e 
Rngê Ferreira e a sra. Bolo- 
res Va.ssão. secretaria do 
Comitê Ibero-Americano Pró- 
Anistia aos Presos Folilieos 
de Espanha c  Portugal. 

en u ncia 
o M-. .Vewljn ( ,;rdos<>, |iiesideiite da Seceão csladnal de 

Pernanitinco do Pai-tido Socialista Urasileiro. fez o se.tíoinle i»ro- 
injneianiento : 

".Na |>rinuMi'a manifesta<;âo oficial do !*SU sohrc a sucessão 
de 1'ernandiuco. (pie liz em .ianeiro deste ano. em nome da 
(Comissão Kxecntisa lie.gíonal, foi lenibratta a necessidade de 
fiue a sucessão pernaniljlicana t<'isse e.xaminada [lelas t<M-cas po- 
litícis responsa\eis. tendo (■m \ista .a situavão iKiciíUlai, à <pi;ii 
(Ií.\ia estar \íiicnl::í!a e s-.nirc a íin:!!, t!e\ cria iniinir com o seu 
resullndo.   dada   a   nossa   posição   de   cxidencia   no   Nordesle. 

.\d\ OLíanios a manuteru;ào (l:i 
união da frente democrático- 
nacionalista, ([ue ni.irehou .jun- 
\a no ultimo pleito presidenci d 
c (pie na crise da renuncia (io 
sr. Jânio Quadros, defendeu na 
primeira hora. sem lei giv eisa- 
ção e fatso lioni senso, a ini í 
tidura pura e simples do sr. 
loâo CoHilart. na |)residencia da 
Re|)Uli(ica . 

Oferecemos, na opoil unidade, 
à consideraí;ão dessa l''rente. 
Himes dos nossos quadros, en- 
ire os (piais o do deputado liar- 
hosa I.ima Sobrinho, sem pre- 
juízo da apreciação de nomes 
de outros setores politieos (pie 
■os    foo Miresenlados.       Si- 

imiHaneainente com esse proce- 
dinuiiío, sur.giu da arca de uni 
pai-tido de alta expressão poli- 
1 ico-eleiloral do Cstado, o 
t\S!), alra\(.''s do seu iider, depu- 
tado l^tet\ino Lins, a indica- 
ção publicamente manifestada 
do nome de tíarhosa Lima com o 
ca|>az de realizar a união de- 
se,jad;i e piaiciainada (lor toda 
a   oposição. 

listava, pois, o PSli, estimu- 
lado para envidar seus esfor- 
ços no sentido de cons(didar 
essa indicação, não somente por 
iini.i imposição de zelo parlida- 
lio, mas, sobretudo, por con- 
vicção d( (pie o. deputado liar- 
bosa    Lima,    pela    sua    categoria 

PAOl.N/V   -i 

intelectual e nioi-at, sua destaca- 
da ai nação na esfera parlamen- 
t.n', onde seu iiícionalismo lú- 
cido conipiistcnj pro,ieçâo nacio- 
nal, reunia as C(nidieòes neces- 
sárias para re|iresentar o de- 
nominador c(niium da Frente 
(tposicionista. 

Nu altura em ((ue esse traba- 
llio se processou, os socialistas 
não iginn-aram. como a ninguém 
era dado ignorar, a penetração 
do ncone do pi-eleilo .Miguel .\r- 
racN nos mais diversos setores 
da opinião pnlilica, sobretudo 
nas camadas piqiulares. niíts 
sem u correspondente receptivi- 
dade .junto às estrulur.as parti- 
daiias da Oposicjio. Knlendia- 
mos nós. os socialistas, (joe a 
candidatura mais .justa era 
aipiela que saisse da eon.juga- 
ção das estruturas partidárias 
çom   o   consenso   popular. 

O único e inalterável pr(>nun- 
ci.unento dado pelo deputado 
liarbosa Lima, eni consonância 
com nossa direção partidária, foi 
claro   no   sentido: 

n)   de  ípie  não  era   postulante 

(io governo do Listado, apen:is, 
não poderia recus.tr ((ue seu 
nome viesse reiiresentar a união 
das Oposieões, condição neces- 
safi.a fiara coneoialar com sua 
indicação   definii iv a ; 

b) (|ue sua candidatura não 
deveria coexistir com a do jn-e- 
feit.o Miguel .\rraes, pois isto 
representaria uma divisão da 
oposição em geral e das forcas 
populares   em   especial. 

O Diretório Uegional do fai-- 
1 ido, reunido para se pronun- 
ciar sobre o assunto, apfis de- 
niorada ;uialise, entendeu (jue o 
(piadro sucessório do listado es- 
tava praticamente definido com 
a candidatura do deputado .loão 
(Meofas de Oliveira pelo situa- 
cionismo," at>oiado f[ue f('tra ,.u- 
lílicaniente na (Convenção Dde- 
nista pelo governador Cid Sam- 
paio e do prefeito Miguel Arraes, 
peh» oposição. E, nestas con- 
diçí^es, decidiu por uiianiniida- 
dç toiiKir a opção <(ue nossa 
ídeutificação poliUcti como 
membro da Frente de Oposição 
e iíJpologica em relação aos can- 
didatos,   .justificava: 

1.0 - indicar a Convenção !U- 
gional (|ue se rtalizará iro dia 
8 de junho, o nome do prefeito 
'.Miguel .Arraes como candidato 
ao   governo  do   listado; 

2.o - indiç;ir o deputado iíar- 
bosa Lima Solirintio como can- 
didato   ao   Senado   Federal: 

;í.O - indicar o vice-.govíM-na- 
dor Pelopidas Silveira c o deini- 
Hdo Francisco .lulião como 
candidatos  à  Câmara   F'ederal; 

4.0 — autorizar à Comissão 
lixecutiva a proceder entendi- 
nienlos interp;irt idarios (|uant.o 
à \ ice-governança. um:i das c:i- 
deir:is do Senado Federal, e :is 
supleneias senatoriais e demais 
provideiudas pertincnles às 
coniposiçes   eleitor:i is 

lista è ;i posição oficial do^ 
Partido Sociaüsla, a (lUem ik\o 
faltou em qiial((uev fase dos en- 
tendimentos partidários, a cons- 
ciência das suas responsabilida- 
des ideológicas e cuja clareza 
meridiana deixou de penetr.ir 
apenas nos porões fechados do 
primarismo, do sectarismo e da 
naledicencia   política ". 

.Na .Vssendileia L(-gislativa de 
São Paulo. " deputado (i.id Fran- 
co  fez a  sci<"inle denuncia: 

"Srs. dil'"lados. o coronel 
Stanle.v N. I.onning. adido mi- 
litar mnie-íiiiieiicano no füo de 
.Ianeiro. pr(nnineiou duas con- 
ferenci:!s nesf;, capital: a jiri- 
iiK ira, no '.!ii:irtel-Cener;il da 
Segunda Urgiào .Vlililar. na Hna 
Conselheirc (-rispiniaiio, s-!ire 
"() progresso (l(i Kxereito dos 
listados l'ii'dos". c a segunda, 
n/i sede da I-'nião Cultural Ura- 
sil-lislados ITiii,),,,,^ sobre "O 
fiapel milil'"' do Hemisfério 
Ocidental". 

Nolieia-se que. na segunda, o 
coronel l.on|''"ií declarou (|ue "a 
niissãí- baSica do üxereito de 
seu p;n's "^ derrotar as forças 
comunistas, onde quer que se 
iiianifestcUi *de! ivaniente, c em 
(piahjuer l'!'"^ de guerra, seja 
nuclear, seja com armas con- 
vencionais, vm pperaçes gelie- 
r;ilizadas  o»   hão". 

Informou '"Uibein (|ue :is for- 
e.is armad.is dos i;slados Uni- 
dos colaboram n,) treinamento 
diís   e.sercif"   aliados' em   mais 

de quareida paiscs, e mais de 
dois milhões de soldados já pu- 
deram lieneficiar-se com a a.ju- 
d.a dos instrutores norte-ameri- 
canos. . . 

111 
Haverá       maior 
ior    aeliincaliie ao 

desresiieito, 
principio 

de aut.odelermiiiaeão dos povos? 
linlão a missão básica das for- 
ças armadas ian(pics é invadir 
outros territórios para comliater 
o comunismo, i; introduzir-se 
neles, c comliater uma ideolo- 
gia, £• derrotar as forças que 
defendem essa ideologia "onde" 
(píer que se manifestem efeti- 
vamente"? 

li se o povo de um pais, como 
Cuba, derrotar o capit:ilismo, ex- 
pulsar os frustes estrangeiros, 
nacionalizar empresas que su- 
garam as ri(|uezas naciou;iis du- 
i'antc séculos, der terra aos 
caniixiueses, casas aos operários, 
escolas a toda gente, exterminar 
o analfabetismo, a missão b.i- 
sica do Rxcieilo norte-america- 
no continuará sendo a anunciar 
da  pelo   general  Lonning? 

E o principio da autodeter- 
niina'''o   dos  povos? 

Por (pie (5 general iaiuiue não 
diz a mesnui coisa com relaçã(~» 
;i ditadirras f:iscisfas <iuc ainda 
existem tio mundo? Por que 
tala cm democracia, em liber- 
ihide democrática, em civiliza- 
ção ocidental, quando na ver- 
dade está falando não em go- 
verno do povo, mas em gover- 
no dos ricos, pelos ricos c iiara 
os ricos, como são os governos 
dos   paises   capitalistas? 

Ou pensa o general, com as 
ameaças do seu poderio bélico, 
tão inoporlunas como ultrajan- 
tes, (pie está falando a 7,5 mi- 
lhões de escra\'Os (pie não (pic- 
rein liberfar-sc do inipcri:ilis- 
jiio   Ufirte-ainericano? 

li' iireciso que s. exa. saiba 
(pie no üxereito Urasileiro, em 
nossas Forças Armadas e fora 
delas, há criaturas que não se 
conformam com a arrogância e 
a superioridade com que 'vem 
falar-nos. Princiiialniente com 
a ameaça de guerra nuclear. 
(Muito   bem). 

REFORMAS DE BASE 
AMOMO   COSTA   COltRÊA 

Na reunião  de  governadores  de  .Arav .^a reunião de governadores oe .■\r:ixa, repetin^,^e a cautileiia eiu lorno da "necessidade urgente 
le reformas de t>;'.se" no Brasil. Mas, como em todas a.s manifestacíãea saídas de concjave.s de po- 
líticos burgueses ou de esferas governümentais. evitou-se especificar quais seriam as "reformas"' 
consideradas   urigentes   e   o   modo   de    levá-las   à pratica. 

Essa (luestão de "reformas", na realidade, iá está se tornando monótona. Tem sido »U: objeto 
de piadas. ,Iá vai para um ano, mas até agora não se vê nada de positivo. Alguns tímidos e 
Tiodestos proietos de reforma agraria anresent?dos no Congresso ali dormem, nas gavetas, e fora dis- 
so não se sabe de iirovidenoia alisuma. Todo o mundo sabe (lUe o atual Congresso, eonstítuido. 
na sua grande maioria, de rícaeos e oportunistas go^adores de posições, não tem condí(:oes para 
empreender oualqner reforma seria, oanaz de tir-r o Brasil do atoleíro da crise em que se encon- 
tra metido. Todo o mundo sabe também, ((uo :'s classes dominantes brasileiras não desejam re- 
forma algumo. estão tomadas de verdadeiro naní o !>n'e •> possibilidade de que o desenead''!'menfo 
de um processo "reformista" atinja seus nrivü-sios de elnsse. E ess-' !íenl<> é que comanda a po- 
lítica brasileira. Por isso. lodo esse palavreado em torno de "reformas de base", cheira a dema- 
ge.«-ía    e  ■■'s   massns   populares  o  sentem   ínw*>r»+:'<-'í.^i'.'-*-^.. 

a o, 
.to 

'    deses- 
■eeal   to- 

ten 

Ern   o   que   devia 
deputados". 

dizer,   srs. 

liKCIirfA   lil lUil KSi • 
pAr.lRNf:! V. .. 

O fato evidí níe ('■ í)U(- a 
çconomica v;!i se acenln; 
nuvsli"ando (lue a e^■■rnt'0■ 
sist-nna está rachando e não tio- 
(lerá .■iiHienf'r por muito teni- 
Iio mais. A inf')c"o toma ritmo 
:'ada ve^ ni-'is aceler-.rto. os jir-'- 
ços sob'.'ni de forma ver'i^;inosa. 
1 insl-blU'! d., •itiiige tíKhi a so- 
ciedade. Fim conse(ineneia. is 
massas nopuhires começam n d:ir 
sinais de impaciência 
pero. porfjne sobre elas 
do o jleso d'! cr-se. l''^' 
ac:'lmar. ou, pelo me;! 
{ar ac-'lm;(r. as massas nopn- 
larcs fala-se em "."cformas de 
base", cotno (pie dizendí.i- "'fe- 
nham um pouco de pücienei i, 
((ue est;inios Irilando de resfd- 
ver a situação e logo .'>s coisas 
vão   melhorar". . . 

O Brasil, n;i realidiíde, não tu.'- 
cessila de uma vaga superfici il 
"reforma", e sim de uma re\«i- 
lução em Ioda a sua esti"utura e- 
conomica e social. Hevolucão (ine 
sei"á pacifica ou violenta, confor- 
me a resistência (Uie a ela opu- 
zcrem as classes dominanies e os 
frustes estrangeiros, suslcntacu- 
los da atual situação, tuas revo- 
lução ■ inevitável, sem a íjual não 
se pode)-á resolver a crise econô- 
mica e social (pie avassala o país. 

Mi;i)ANÇA   DOS   DIlíKiUNTliS 
H(\ie é um fato claro, de cl.i- 

reza meridiana, ((Ue s(JJnente os 
gosadores da riqueza fácil, os 
í.gnoraiites ou oS elementos rc- 
I rogados da sociedade, encastela- 
dos em seus privilé.gios, não 
(pierem recíinliecer; nos países 
de desenvolvinieuto econômico 
retardado, como é o Hrasil. nà.) 
é possível acelerar o desenvol- 
vimento, a fim de sujierar a cri- 
se econômica c social, sem uma 
substancial estai ização da eco- 
nomia nacional, sem que o lis- 
tado tome conta de uma porção 
de atividades básicas. Mas a es- 
tatização da economia, por sua 
vez, exige a substituição das a- 
liiais elites iiolilícas, apodreci- 
das na corrupção e na burocra- 
cia peculiares ao regime atual, 
em (|Hc o indivíduo S() se realiza 
na sociedade pela quantidade 
de riqueza (pie jiossui. Porisso, 
mesmo, não acreditamos que 
(pialquer "reforma" isolada re- 
solva a situação. .4 "reforma" 
necessária i tão profunda ([ue 
é uma verdadeira revolução, lila 
tem <|ue atingir a fundo toda a 
estrutura econômica atual do 
Brasil, onde impera a "livre iiii- 
cialivn" mais desenfreada, su- 
jeita a muito mçsiior controle 
do que ;i dos listados Unidos, o 
"modi-lo" a ser seguido, segun- 
do as nossas classes dominantes, 
lila tem que atingir largamente 
toda a composição do poder po- 
lítico, Bo.je baseado num falso 
sislema democrático, organizado 
na base de máquinas eleitorais 
(pie são instrumentos de corrup- 
ção de mistificação e manuten- 
ção de av entui-eiros e magiiittas 
nas posições de comando do a- 
parelbo estatal. 

HHFOHMA   NO 
PLANO   ECONO.MICO 

No plano econômico a "refov- 
ina" terá (|ue atingir todo o sis- 
tema de (iropriedade privada dos 
meios de produção, especialmen- 
te no que diz respeito à terra. 
P;irii isso (.' preciso reformar a 
Constituição Federal, como me- 
dida iireliniinar. .Assegurar ao 
listado o direito de desaproiiriar 
bens particulares, por utilida- 
de soci.al, mediante indenizações ' 
pagas em títulos de divida pu- 
blica, ou mesmo sem indeniza- 
ção alguma, como no caso de 
empresas estrangeiras (jue hajam 
praticado ações ilícitas tais co- 
mo remessas clandestinas e sub- 
faturamentos no exterior. Dis- 
pondo do  poder de desapropriar 

seni disfirüsa r somas astronômi- 
cas em dinheiro. c(Mno acontece 
presentemente, o listado poderá 
estender suis ativWI-Mies econo- 
niic'!S. o':"in'li^c'!r eni escala re- 
giítnal ou n-'.çion.-il o desenvoi- 
vi"vvido   iM>l"strii'l   e   agiãeola. 

.A nosse .1 terr-i terá de ser 
condiçicMai':) íir sua produtivida- 
de socr 1 V ■ limites determina- 
dos. .\ fim de asseirurar a ele- 
vvão de ni\-fã (te vida no cani- 
no é t'ssí-nc'nl ((ue o listado iis- 
frab.i1h:'in a1 ravez de concessões, 
dhetamonte aíiueles (pie nela 
pli^ração da lerr;i. beneficiando 
:a'.guro forn^as modernas de ex- 
em usufrui'), d" terras f('rteis a 
eooper;itivas de eamnorieses e 
forneein^entos inodei-nos a estas. 
Da mesma forma, nas empresas 
industrii'is de interesse funda- 
mental pura o desenvolvimento 
econômico da N irão. lera de ha- 
ver larga intervenção estatal, a 
fim dí' posc;t)ilif M- a concentra- 
ção ttç reçoi-sos. a pl;inificação. 
.a d'»çr:..'o fie energias em <'d i- 
v ;<l'd,.'; snpirfluns, ;is com)ieli- 
çõe.s ruinosis e outiais elementos 
indispensáveis ao aceleranicnf o 
do   processo   ccoo.inMco. 

.As empresas de c:ipilais es- 
traii.geiros que sejam de inte- 
resse nacional deverão ser na- 
cionalizadas, tais como as fá- 
Jiricas de e(inipainen1os ferroviá- 
rios e maípiinario agrícola, ou- 
iomiívejs, produtos (piimicos e 
farmaceul ieos e outros. O atual 
sistema de "concessões" nos 
serviços públicos, deve ser subs- 
tiluido pelo monop('dio total do 
Poder Publico, em tais servi- 
ços, especialmente no tocante a 
energia elétrica, telefones e co- 
municações, transportes niarili- 
mos, ferroviários e fluviais e 
transportes rodoviários inferes- 
tadiuiis. 

.As nacionalizações terão de 
estender-se ao abastecimento de 
gêneros e artigos básicos de ali- 
mentação, alravez de instalação 
de frigoríficos e usinas de leite, 
ou expropríação dos já exísteuj 
tes, entrepostos de gcneros. ver- 
duras e frutas para venda di- 
reta de orgi'íi'zaeõcs estatais ao 
comércio varejista e ao consu- 
midor, linfim, deverá ser alte- 
rada substancialmente ioda a 
estruttrra econômica, a fim de se 
reduzir a área da "livre inicia- 
tiva" à(iiielas atividades das 
(juais não depeudein (j desenvol- 
vimento econômico da Nação 
nem a aiimeníação do povo. \ 
"livfe iniciativ;i" ciipifalista 
terá de reduzir-se ao p;ipel de 
uiej-o auxiliar do desenvolvi- 
mento eeoiioniíco, ficando este .i 
ear.go dos órgãos do listado, ao 
conir.ario do que sucede iiresen- 
teinente, (piando o comando per- 
tence aos capitalistas n;i(:ion:iis 
e estrangeiros, iiarticulares. ser- 
vindo os orgãíis do Poder Publi- 
co de me!"os auxiliares do capi- 
talismo privado (créditos dos 
iiaiicos oficiais, construção de 
estradas e de usíniis de ener- 
gia,   protecionismo cambial   etc). 

Xo plano jxditíco-administra- 
tivo a "reforma" não poderá 
ser menos radical. .A estrutura 
aluai está apodrecida. como 
conscíiuencia da própria decom- 
posição do sistema de "inicia- 
tiva privada" capitalista. Nes- 
te sistema, a motivação da con- 
duta do cidadão .'■ a necessida- 
de de ganhar dinheiro, de 
acumular riqueza. Considera- 
ções de ordem moral ou patrió- 
tica passam a ser cada vez mais 
ivir.as c débeis, na medida em 
í[ue se aceler:i a inflação, se 
agrava a crise econômica, se 
generaliza ^ sens;!ção de insegu- 
rança e instabilidade social. O 
acesso aos órgãos fundamentais 
do poder politíco — Legishitivo 
c Executivo — torna-se em|)re- 
endimciito de magnatas. aven- 
tureiros   endinheirados    ou    gru- 

t.Mis !'in:inc('iros jioderosos c. 
com isso, o Poder perde a sua 
legitimidade perante as massas 
populares, essa falta de legiti- 
m'(lade se irradia a todo o ajia- 
relhinienlo bnrocr:dieo, tira-lb( 
a ;iutorid'.ule cívica e moral. A 
corrupção, a buroer.ncia a inér- 
cia se apoderam cada vez mai; 
dos po'içres (Io listado, iijclusivi 
<lo .Indiçiario. li as propriaf 
classes dominantes. apavor:\d:i: 
eoni as ameaças de restrição (jut 
pesam no inundo .atual sobre s 
"livre iniciativa" ççfpitalisfa 
desenvidvem um trabalho insi 
dioso e consciente, no sentidí 
de auxiliar a decomposição dt 
aiiarellio   estatal. 

ITMA    REFORMA    RADICAL 

Diante disso, difieilmenie se 
poderá dizer tpial a "reforma" 
de caráter politico-adminíslrati- 
vo de (lue necessita o llrasíl. 
])r,ra s.air do atoleíro itu.:! .Vias 
todos sentíinos que deverá ser 
uma reforma radical, capa:' de 
afastar d(>s órgãos do poder as 
íiluais falsas elílcs. apodreci(ias 
ç inortes e substitui-las iior 
gente nova, dotad-a de um novo 
vigor, cjipaz de despertar .is 
imens:is energias criadoras sub- 
jacentes lia consciência do povo 
brasileiro. Podemos, (pia.ndõ 
muito, indicar algumas linhas 
gerais de uma "reform-a" oue 

I deverá orienfar-sc e coucreíi- 
z:!r-se somente no cu!'so do 
um processo í"e\'olucionario, pa- 
cifico ou violento, de conformi- 
dade com as circun.slanci,TS. Sc-á 
necessário, antes de mais uad.a, 
dinamizar o sistema democráti- 
co fpie, entre nós. está desmo- 
r;ilizado. paralisado, pela cor- 
ruii':ão e pelo predomínio di) 
poder econômico nos process(.iS 
eleitorais O voto ao analfabe- 
to, .a votação para o Leg-slativo 
somente nas legendas pailuia- 
i"ias. serão conouist:is basíe:(s 
nesse sentido. ,A possibilidade 
de destituição de )Mirlainenlires 
ineficientes, a fiscalização dire- 
ta dos trafialha-dores sobre .is 
empresas indtistriais do listado, 
o rigor penal sobre fnnt'ionai*ios 
corruptos ou sobre os (]ue le- 
sam o patrimônio da coletivi- 
dade e (.nutras medidas seme- 
lhantes, terão (pie ser le^'adas 
à pratica. 

Tais reformas serão possíveis, 
no ((uadro político aluai? Não 
acredít:imos. .As classes domi- 
nantes brasileiras, que detêm o 
poder polilico, através de maio- 
ri.as e(iiiserv:idoras maciças nos 
órgãos do Legislativo e do Exe- 
cutivo, são de compreensão por 
demais estreita, para (pie se.j.a 
possi\el uma "revolução con- 
sentida" ou seja. uma reforma 
radical, nos ((uadros do atual 
sislema   politjco. 

lilás ])ensani na "sua" solu- 
ção para a crise atual, que é 
uma ditadura de tipo fascista, 
dirigida l)or alguns militares 
truculentos e ínbecílízados pelo 
divorcio da realidade social, uma 
ditadura que "ponha ordem nes- 
ta terra", por meio da liquida- 
ção de todos os esquerdistas, 
repressão ao movimento sindi- 
cal e estudantil, congelamento 
(le salários, e, em ultimo extre- 
mo, SC necess.arío, instale afpii 
dentro o exercito norte-ameri- 
cano, o "bom gendarme" do 
capitalismo mundial, íiue lhes 
garantií*ía sossego e gozo ú(y 
privilégios por uns iiarçs de 
;inos. 

Qual a solução, afinal, para 
o probltii da "reforma"? Dei- 
,-ienios (lue o processo caminhe, 
(pie a incapacidade (ias atuais 
classes dominante»' se acentue, 
(iue a tomada de consciência do 

se avolume. .\ solução 
ou   vio- 

|)ov o 
vir 

1( 
certame,    pacifica 
!.   mas   inevitav' 
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FEDERICO   GARCIA   LORCA 
A ã de junho deste ano, 1'Vderico Careia Ijoria. se vivo, completaria SS anos de idade. Os »i- 

cãrios de Franco, porém, como cuidassem de osmasar o povo da Espanha, houveram por bem re- 
duzir, iRualniente, ao silencio o (Kx-ta que mellior o interpretava. D»! o haverem assassinado num 
fri<»   ahorecer.   em   dia   e   mês   incertos,   no   longínquo   1936. 

üeproduzimos   aqui   os   dois   últimos   capítulos   da   biografia   do   K^ande   poeta,   de   autoria   de 
Edtrard   Cavallieiro   ("Garcia    Lorca",   Editora   Civili/íicão   Brasileira,   1956).   O   autor,   homem   de   es^ 
querda   e   de   atitudes   coerentes,   faleceo   nesta   Capitsl.   em   junho   de   1*58. 

Desta   maneira   KOKHA   SOCIALISTA   recorda   dois  aniversários:   o  do   natalicio  do  poeta e  o  da 
morte   de   seu   biíiírafo   brasileiro.      E   assim,   por  extensão, presta a sua homenajjeni   aos  bravos  ope 
rarioa   espanhóis   que,   em    luta    por   aumento   de   salários,   abrem   séria   brecha   na   estrutura   do   fas- 
cism«   ibérico. 

Até     hojf     não liá noticias 
positivas e aiiuuciosDs sobre a 
nioile «le Federico (larciii Lorc.i. 
NiniíMem soube, ninguém talv^v. 
jamítís saberá a verdade sob!"e 
o fuzilamento ân poeta. .As ver- 
sões são contraditórias (luanío 
aos ponnenores, embora con- 
conloni todas num ponto: os 
f»laMSist.as o assassinaram, t'ri:i 
e impiedos/íinentc. Iniu (l;ts 
versões, que circula com mais 
visos lie verdade, conta ((ue 
l.»rca. pouco anies de estalar 
a guerra civil, fora visitar o 
CHinhido. então prefeito de Gra- 
nada. Os falani<istas, conio fi- 
zeram em todas as cidades to- 
madas de assalto, ali também 
se dirijíiram à casa do prefeito 
c de outrus altas autoridades, 
O intuito era imi stt: pí-endc-los 
c fazilá-ios, sem }>rocessos, sem 
narf.-t: smnente pelo gosto, mui- 
to fascista, de ver correr san- 
gue Oom o cunhado, teriam 
tamheni arrastado o poeta, Foi 
levado para uma prismi situa- 
da numa velha praça por onde. 
em iKiites «íe- lua, o poeta cos- 
tumava passar. (J».'»ndo preso 
c pressentindo o funesto inten- 
to dos inimigi>s, teria diti> a ux\i 
companheiro de cela: "Eles po- 
dem matar-me. Mas a minh.i 
poesia   sobreviverá". 

Três noites depois, rieroí 
buscá-lo. Partiu cercado pejqs 
Iioiwns de tricornios e camisas 
azuis. I">a um:i noite de luar, 
"uma lua paleruia e gorda, pen- 
durada no cé» co»<<* utua ante- 
ei|»a«í.i lâmpada votiva", escn?- 
ve Antônio Otero See<:>. I.orca 
contemifUi o céu e dep*>is viríi- 
se para os guarda-civis e per- 
gunta-llies: "K' com um luar 
<lestes «(lie vocês vão niatai- 
me?" 

üilia Iwl» emudecou-o para 
seittpre,   rebcntaiido-llie   íí   testa. 

A primeira notii-ia elieitou a 
M»dri em selemb4-o de 19:W. Por 
aisrfni teuvpo se duvidou da aa- 
tenticidade dos vagos informes. 
Mas em outubro, responden<lo * 
uma pergunta do "Pen (;iub~ 
de Londres, autoridades fraiv- 
quistas di/iam i({Ho,rar o lugar 
onde se encontrava (iarcia Lor- 
ca. O brutal atentado eonsti- 
mara-se. 

Antouio   Machado,   cs.sa   outra 
grande   voz   da   poesia   espanho- 
la,   deixou-nos   um   grande   poe- 
ma   (lue,   pela   sua    tocante   sim- 
Iilicid.tdc.   é   bem     a   reportagem 
daqHilo   que   p4)deria   ter   sido    t 
ultimo   liislantc  <io  arni;ío: 
"Se   le   vió  caminando   eatre   fn- 

[siles 
p, r   UB»   c«lle   larga, 
«alir   ai   campo   frio. 
aun  ren   estrellas.   de   IA   madru- 

[ir».da. 
Mataran   a   Federico. 
cuando   Ia   lui   asomatva. 
El   pelolÓR   de   ver'nK08 
no   oJ»ó   miri^e   a   ia   ci*ra. 
Tod«»»   cerraroB   l»«   o»o«t 
reitaron:   ni   Dios te salva! 
Mtterto   cayó   Federico! 
—  »»«KTe   en   (a   frente  y   pio mo 

[en   Ia»   entranis,   — 
.. . que fué en Granada ei crimen 
sabed   —   pobre   Granada!   —   en 

[su   Granada! .   . 

se   le  vió  caminar 
Labrad.   amidos, 
de piedr.as y sueno. en ei .\lham- 

[bra. 
un  tumula ai  poeta, 
sobre  una  fuente  donde  Hora ei 

[aRua, 
y   eternamente  diga: 
ei   crimen   fné   en   Granada,   en 

[su   Granada" . 
O   pelotão   de   fuzilamento,   na 

fria   inadrugada,   lhe    cortou   a 
vida   para      sempre,   cumpria   .a 
mais   tcrrivel   missão  que   a   3>- 
res   liumanos   poderia   ser   con- 
fiada...  A voz que deu a ordem 

de "Fogo" não podia imaginar 
que naquele jovem de trinta e 
poucos anos se findava a pró- 
pria F^spanlia. A líspanlia livre 
e cavalheiresca A Espanha de 
tio.va c \'elasf(uez. Falln e Alt>e- 
niz, Orvantes o I.ope de Vefia. 
A saber da trágica notici.f. 
Hernandez C: tá comentou: "(l,)- 
nhé qualquei- dos partidos, a 
verd de é que a Espanha per- 
deu a guerra"". Sim, emudecen- 
do a voz mais bela e promis- 
sora da su,( época, os lioniens 
de F"ranco iriam emudeo:er, por 
muito tempo, a voz da própria 
F:spanha. -Vquele r;;i>az que 
pairava acinva d«>s |>íU"fidos, tor- 
nOM-si- por um capriciio trági- 
co do destiiH), o simlM>lo indi- 
vidual da trageilia espanhola. IC. 
por extensrüo, o simbolo indi- 
vidual do espirito sacrificado á 
brutalidade dos regimes totali- 
tários, regimes que se caracte- 
rizam pela violência com que 
imp4'deni a floração da poeski, <* 
existência   dos   poetas. 

Onta Otero Seco ((»e pró- 
ximo ao local onde caiu Lorca 
hi via uiu trigal. .\i foi enter- 
rado p<dos seus assassinos. Os 
lavradores de (iranada — jnie- 
tas a seu UXMIO — desde a mor- 
te do conterrâneo, lão mais se- 
mearam sotire o retangulo He 
terra que ê a sna sepultura 
.Assim, qunndo as espigas am i- 
dnrecem, «m jardim de papou- 
las, "semelhante a un( tapete 
tint*> de sangue fresco"", assi- 
nala o ponto em que Fe<K*rico 
Garcia I.orca foi sepultado. P(>r 
causa disso, muitos camponeses 
têm sido presos, envhora sem- 
pre ha.j:4 papf>w-lí»s nar^nele pe- 
di.ijo   de   chão 

".Ainda — conclui — Otco 
.Seco — não nasceu um leneiile 
d» guarda-civil capaz de apri- 
sionar e de fnzilar as papou- 
las". 

O grande milagre e a razão 
maior da gloria de Federico 
(iarcia I.oi-ca é a circunstancít 
de que nele fo.i possível a ett- 
cxisteneia de «m grande poeta 
nacional cojn uma grarxde forca 
poética universal. Os versos 
que seus patrícios cantavam no 
fim das reunii">es "republica- 
nas"',   nà«   fala»am   souwnte   da 

Espanha, de l.eão ou Castela, 
(r?'anada ou .Asturia: falavam a 
própria linguagem da poesia, 
que, como linguagem da nmsi- 
ca, da pintura ou dui dauça, não 
tem fronteiras; exteriorizavam 
sttJitimentos <tue por pertence- 
rem ao povo, são universais e 
facilmente assimiláveis tanto 
pelo homem da F^uropa quaut.i 
pelos homens da .America, .Áfri- 
ca  ou  .Ásia. 

Mas a poesia de Garcia I.or- 
ca. mesmo exercendo un»a fun- 
ção social ou socializante, nâ.> 
fora construída premeditada- 
mente para esse fim. Sua posi- 
ção entre os companheiros da 
geração é defini<la. F^nquaiilo a 
maioria forcava fronteiras pe- 
las idéias políticas expressas em 
suas mensagens poéticas, ele as 
atravess va livremente, pela 
própria poesia, pela lH)esia que. 
acima dos .airupos ou part'dos, 
exprime sentimentos e idéias. 
esjkeran;*as e anseios, it)qtii<'ta- 
CÕes   e   pressjgioi.^ 

Não bá, diz .ArcliibaJd .M:u* 
I.eish, regras "a priori"' sobre 

<» í|ue possíi ser assunto de ver- 
so, e o homem qve afirma que 
elas existem, ou é um acaden))- 
co ou é esse outro fenômeno 
igualmente sein importância: 
II.ji p--' Tte rrvoluc' "• "io. (.^i-i- 
ticar tim escritor p<nquc escre- 
ve ou não escreve sobre assun- 
tos políticos do dia, é correr •» 
risco de se tornar ridículo anti' 
a posteridaíie, que pode, de|>ois 
de varlís gerações — quando as 
<|Uestòes políticas .iá estiveren» 
es<|uecidas —- continuar adníi- 
rando   sua   oi>ra. 

I>isc»te-se muito a questão d > 
social em arte e, n>esmi) a pro- 
pósito de fjarcia I.orca, não fal- 
tam opiniões CO itraditorias. A 
verdade. |M>reni, é que o poeta 
p?;ira sempre muit«j além das 
agitações políticas do momento. 
Não perteitcí'tt a este ou àijuele 
partid»!. t*ertence«, isto sim, a 
sua arte, Servi»t-a íntegi-alinen- 
te, como homem e como artis- 
ta. Se o ((ue escreveu pode ser- 
vir de estimulo ao seu povo na 
luta )M-la lí)H-rdade c pela ílig- 
nidade hum ii\a, isso nada quer 
dizer a fa\<»r ou contra ela. ou 
melhor,   qnei-   dizer   muito   pou- 

co. Significará, talvez, que ele 
foi fiel às mais puras vozes d.i 
terra, tendo conseguido por iss.) 
mesmo captar os anseios e is 
aspirações da sua gente, e tra- 
duzi-los em forma artística e 
definitiva. Significará, cm sum;., 
que o artista foi sincero, que 
não se isolou do mundo, fe- 
chando os olhos às misérias que 
o cercavam. O fato de não ter 
pertencido a nenhum partido 
político, não implica em outro 
proi)osíto senão o de manter-se 
fiel a si mesmo, à sua arte. 
Isso, poi-eni, está longe de ser 
um.i fuga, um is<damenlo d.i 
realiílade   aml)iente. 

"Nenhum homem verdadeiro, 
diz o próprio poeta, acredita 
nessas miudezas da arte pura, 
da arte pela arte. Neste mo- 
mento dramático |>ara o mun- 
do, o artista deve chorar e rir 
com o seu povo... A criação 
poética é um mistério indecifra- 
\'el, como é um mistério o na.s- 
ciménto do homem. .. Nem o 
poeta netn ninguém guarda a 
chave do segredo do mundo.. . 
Quero ser bom, como o burro e 
o filosofo. Creio firmemenle 
que se há outro mundo, terei 
a agradável surpresa de encon- 
trar-me nele. Mas a dòr do ho- 
mem e a injustiça constante que 
dimana do nnnnio, e meu pró- 
prio corpo e pens 'inenh», ini- 
pedem que mudi' minha residên- 
cia para junto das estrelas. Sou 
espanhol integral, e me seria 
in.'[>ossiveI viver fora de meus 
limites geográficos: ptH-eni,, 
odeio ao que é espanhol síni- 
plesníente por ser espanhol. 
Sou irmão de todos e dei esto 
aquele í|ne se s:icrifiea por um* 
ahstrat:) idéia nacionalista, pelo 
simples tato de que ama a sua 
pátria com uma venda nos 
olhos". 

Ali está o poeta: um ser lio- 
mant) e nada tnais. l,'m ser hu- 
mano fpie \"è as misérias iL» 
niHjtdo e as compreende, e para 
quei}i as fronteiras da pátria 
não íibrigam ao exarcebado na- 
cionalismo dí>s pobres de espi- 
rito ,e sim à mais perfeita co- 
munhão entre os po^■os. Um ser 
humano que o destino fizera 
poeta, li que nos momentos de 
poesia, eniltora j'»maís se olvi- 
dasse de que era um homem, 
não esc(Hecia. também, de qu<- 
era, antes de mais nada. um 
artista. Cm artista consciente 
da sua arle, puro nas suas in- 
tenções . 

EI»<;AX»   CAVALHEIRO 

Pecado Atômico 
o "Iloiiseilio Et:ta£tual da Paz 

promovei' u.ia conferência de 
Di Cavalcanti no In tiiwto dos 
Arquitietos. versando sotjre o 
tema A RESPONSABILIDADK 
DOS INTELECTUAIS NA LU- 
TA PELO DESARMAMENTO 
E PELA PAZ. Enquanto o ve- 
lho Di falava e, mais tarde, du- 
rante 9- debates que se segui- 
ram, me lembrei mais do uma 
vez do requintado intelectual 
da "Dolce Vit j", de Feilini, que 
se matou matando antes os 
dois íilhinhos como protesto 
perante um mundo que chega- 
ra a um tal grau de civiliza- 
r-ã,o que poderia autoücstruir- 
se. Bastaria que um louco acio- 
nasse   ura   Ijo^ão... 

E não pude também dei.Kar 
de pensar naquele piloto sobre- 
voando os céus de Hircsiiima. 
Levava coP.sigo um monstruo- 
so crisantffn.o, espécie de repli- 
ca satanicamente engrandecida 
dos que estariam lá em baixo, 
nos pequenas jardins das guei- 
xas. Deve ter sido com o orgu- 
lho de um demiurgo que ele 
atirou a flor de infinitas fosfo- 
rescencias sobre Hiroshima 
Sim, deveria haver orgulho no 
peito do pilato que fez incen- 
diarem-se as doces flores de ce- 

rejeiiii num malabarismo de 
anjo maievo'o que despejasjs 
caos sobre o estabelecido e o 
lógico. No momento, é provável 
que o clamo da bomba tenha 
tido a beleza do alvorecer do 
Dia Piimeiro. Isso, para o pi- 
loto que comandara o di-ama. 
Ele, o drama, não teria existi- 
do senão muito de(»oís. O eco 
do grito imensm^avel de milha- 
res de seres n.orrendo chega- 
ria retardado, ressoasdo em 
acústica perversa e como se 
milênios houvessem passado do 
gesto à consumação. O que íoi 
alado demiurgo viu que arra- 
sou, calcinou destruiu os ves- 
tígios da vida, estigmatizou em 
maldição bíblica. O orgulho do 
piloto de Hiroshima, cedeu lu- 
gar a sentimentos opostos; ver- 
gonha, remorso. E, algum tem- 
po passado, chegou-nos a no- 
ticia de que o lastimável pe- 
queno deus tornou-se um ere- 
mita. Afundou-se em solidão 
face a face com o Cristo, em 
diálogos onde procuraria ate- 
nuantes para o crime. Foi ape- 
nas um pobre homem um elo 
numa engrenagem toda pode- 
rosa de comando. Todavia, de- 
ve ter sentido um remorso 
igual  ao sentido pelo  primeiro 

HELENA   SILVEIRA 

homem e pela primeira mulher 
apó.-; a expulsão do Edeu. Ele 
expulsava também os liomens 
de uma área pré-atòmica. on- 
de podia;n florir pessegueiros, 
onde a vida não ficava amea- 
çada em sua raiz. A liturgia 
católica tem o sacramento do 
batismo para lavar o homem 
do pecado original. O piloto de 
Hiroshima tornou-se monge 
para fazev-se perdoar do imen- 
.suravcl pecado atômico. Não 
sei de propaganda ante-guer- 
reira   maior  que   essa... 

E estava eu nos céus de Hi- 
roshima, em noite de lerça-fei- 
ra. quando ouço o prof. Mário 
Schemberg declarar; — "Ima- 
ginaram os senhores que, se os 
terrori.-jtas da OAS tivessem a 
bomba atômica algum escrúpu- 
lo os impediria de usá-la?" O 
pecado atômico, em verdade, 
sucedeu o pecado original. E. 
por enquanto, malgrado os Ber- 
trand Russel. os propugnadores 
da paz, sem batismo algum 
para redimi-lo... Estaremos à 
mercê de um louco premindo 
um botão. 

CARTA    AOS 
IRMÃOS 
OPERÁRIOS 

COMPANHEIROS: 

Na    FOLHA    SOCIALISTA    do 
mês   pas.sado   eu   parei   quando 
contava para vocês o que é meu 
sogro,  o  seu  Moacir  que   vocês 
já conhecem, estava me dizen- 
do sobre essa idéia política, que 
se   chama    SOCIALISMO.   Ele 
já tintia explicado o que é que 
o SOCIALISMO  pensa sobre a 
situação dos operários   já tinha 
explicado  também  que  o     SO- 
CIALISMO acha que é possível 
a gente criar,  um mundo onde 
não existem  cla.sses.  quer  aizer 
um mundo  onde  não     existam 
pobres   nem   ricos,   um   ii.uiido 
onde   todo    mundo   seja    igual. 
Poi   isso  que  .seu     Moacir     me 
disse faz muito tempo, e naque- 
la   época   eu   duviuei    que   i.iso 
pudesse   ac.,ntecer_  Eu  pc^í-ava 
comigo mes.iio: Co-i.o será pos- 
sível a gente viver n^ni mundo 
onde não e:i,ste pobie nem rico, 
e  dessa  fo:ina  oii-.e  não  exis- 
te   miséria,   nem   faveia,     nem 
laiia  de  esjj.a,  ne.n  fata  pa- 
ra   os  pobies  de  ho piia..-'   :oso 
não  eia  po,^sive^  era  coiuo  de 
seu Moacir, como é que o.i po- 
bre i podiam conseguir i^soí Poi 
tmia vez  i. ais o mea veüio so- 
gro,   que   me   explicou   como   e 
que a gente  pode  pc;gar  aquilo 
que peii:_«iCi! a uns poacos e di- 
vidir   entre   todo   mundo.      Ele 
me   di.sse   o   seguinte;   Zé,  você 
já imaginou se os operaiios io- 
dos  se  unisíe   com     todos     os 
camponês   sem   terra,      quanta 
gente  seria?  O que  é  que tem 
mais  uo inundo '/.é,  patrã.o ou 
operário,   fazendeiio   ou   cam- 
ponês?   E'  claro  que  tem   mais 
operário e mais camponês, mui- 
to  mais.   nô,s  somos  a  n.aioria. 
Pois   então  se   nós      somos     a 
maioria   é  fácil  a  gente  tomar 
o governo para  a  pi'i!tí-. Os pa- 

trão   não   vào   í /    n-,   nem   os 
fazendeiros,   que   a   gente   tome 
as piopridades deles e tr.in.siov- 
me  em  propriedade     de     todo 
mundo,   e   poi"   isso   vão   pegar 
os exerriijs, que .são p.-,o- por 
eles  e  vào mandar  os S'3 . ados 
matar  os  chefes  da   rtvo  a  o- 
peráiia,  mas não vamos deixar 
ele-;   ir   matando     assim     sem 
mais   nem   menos,   nos   va i.os 
lutar   tamijem,   vamos  reagir   e 
vamos  ganhar a   parada. 

Foi ai que eu perguntei pro 
seu Moacir; Ma.s seu Moa-cir, 
como é que a gente vai reagu-, 
se a gente não sabe lutar e 
não tem armas? Sempre sorrin. 
do seu Moacir respondeu; Você 
nvinc;i ouviu falar da GUER- 
RILHA.   Zé'' 

Eu nunca tinha ouvido falar 
de guerrilha, e pemso que mui- 
tos companheiros operários já 
ouviu falar mas não sabe bem 
o  que   é. 

NA FOLHA SOCIALISTA d» 
mês que vem ou vou explicar 
para vocês o que é a GUERRI- 
LHA, e vou explicar também o 
que é que os co;i .panireiros 

operários deve ficar fazendo 
enquanto não chega a hora de 
lutar pelos seus direitos de ar- 
ma na  mão. 

Ate o mês que vem, com um 
abraço  do 

Zé   Marmita. 
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Imagens da  Crise  c/o  Imperialismo 
o mês de maio o os primeiros dias de junho não foram favoráveis ao imperialismo que, um 

pouco por toda a parte, sofreu sérios revezes e percalços com que não contava. A própria festa 
do primeiro de maio, jornada internacional de solidariedade, ficou a assinalar a disposição em 
que SC encontram os trabalhadores de todo o mundo de intensificar a sua luta contra o imperialis- 
mo e o capitalismo. Em dezenas de países, durante as manifestações, as reuniões e os comícios or- 
ganizados para celebrar a data, fez-se sentir de maneira impressionante o desejo de paz das res- 
pectivas populações e a sua irrestrita solidariedade para com os movimentos populares c revolu- 
cionários que em vários nações ssubdesenvolvidas vêm lutando contra todas as formas de explo- 
ração   do   homem. 

Houve, entretanto, nesse panorama geral de luta entre as forças qne encarnam o progresso e 
as forças obscurantistas da reação, alguns acontecimentos que, pela sua importância e significado 
no quadro geral do choque a que vimos assistindo, merecem uma referencia especial. Em nosso He- 
misfério tivemos, alem da agudização da crise Argentina — país onde os gorilas estão prestes a 
assumir diretamente o poder, pondo fim à farsa da legalidade — uma permanente efervescência 
revolucionaria na Venezuela e a vitoria nas eleições peruanas do candidato da Ação Popular, Fer- 
nando Belaunde Terri. Na Europa, parece ter-se iniciado o processo final das ditaduras fascistas de 
Salazar e Franco, cuja derrubada será golpe duríssimo para o clã imperíalisto, abrindo novas e 
promissoras perspectiva» de luta às forças de esquerda no Velho Mundo. Por outro lado, em Áfri- 
ca não correram melhor as coisas para os Estados Unidos e seus aliados. O movimento anti-coloni»- 
lista que varre o continente de Norte a Sul continuou a fazer apreciáveis progressos, sendo certo 
que o plebiscito argelino, no dia l.o de julho marcará o fim de uma era e o inicio de outra. Tam- 
pouco no sudeste asiático o Departamento de Estado foi melhor sucedido na sua poHtÍM He coni- 
blite   a   tudo   o   que   signitioue   desejo   de   uma   indenendencia   real. • 

f*assemos   em    revista,    embora   superficialmente,   <»s   pr!n'!Íoais   desses   acontecimentos. 

Venezuela 
ünion licpublicaiia Dt!iiiocr;itie:i. 
de .lovito Vilalhn, c pelos biir- 
Kueses das viiriiis facções da 
Acción Democrática controladas 
pelo senador Ramos. A idcii de 
acabar com o I.ejíislafivo atra- 
vés de um Kolpe de Estado não 
sai (Ias congeminaçõcs de fíe- 
tancourt que vè, agora, na pre- 
lensa "necessidade de se colocar 
lora da lei o P(; e o MIR o pi'e- 
lexto para se impor como cau- 
dilho absoluto. A seu lado, tem 
os militantes fascistas de um 
exercito poderosamente armado 
e o dinheiro das conuKinbias 
petrolíferas norte-americanas e 
inglesas. R conta, evidcnlemcn- 
le, com o apoio incondicional d.» 
presidente Kcnncd.y que faz 
(jkjcstão de apontar o re.çimc 
venezuelano como "exemplo do 
democracia que devia ser seiíu'- 
do por Iodas as Repiihlio-is Iiti- 
no-americanas ". 

A resposta do povo venezue- 
lano a "esse exemplo de de- 
mocracia" tem sido admirável e 
digna das grandes tradições re- 
volucionárias da pátria de Fran- 
cisco Miranda. A pagina de he- 
roísmo    qne   a    jnvcnttuU'    vcn?- 

Belancourt já tirara a mas- 
cara há muito. Mas uma coisa é 
trair a esqueida c outra lançar- 
se nos braços do fascismo. E 
esse é o sentido da opção do ex- 
revolucionario da Acción Demo- 
crática. A caricatura de demo- 
cracia burguesa r,uc existia na 
Venezuela não pode mais ilu- 
dir ninguém. Não se trata já 
da suspensão das garantias 
constitucionais, porta aberta .T 
toda espécie de arbitrariedades 
e violências. O presidente-dita- 
dor vai mais longe: prepara o 
decreto de proscrição do Parti- 
do Copiunista e do Movimento 
de Esquerda Revolucionaria 
(Mlfl), cujas atividades, aliás, 
foram oficialmente suspensas 
desde os primeiros dias de niaio, 
logo após a ro\'olta de Carn- 
pano. 
A ilegalidade da medida não é 
posta em duvida pelo próprio 
Romulo Betancourt, boje aban- 
donado por todas as forças po- 
líticas do pais com exceção da 
cxtrema-direita. Sua lei é, po- 
rem, a da força. No Congresso 
está em minoria, combatido in- 
clusive   pelos   conservadores   da 

zueluna acaba de escrever em 
Pucrio Cabello, essa sim, c um 
exemplo apontado aos homens 
que na America lutam pela auto- 
determinação de suas pátrias. 
Fuzileiros, estudantes, trabalha- 
dores e camponeses enfrenta- 
ram durante vários dias, quase 
ilesarmados. todo O poder mi- 
litar do ditador, numa luta de- 
sesperada que comoveu o mun- 
do e transformou a pequena ci- 
<lade de Caribe num montão de 
escombros fumeg:intes. A fero- 
cidade da repressão foi inaudi- 
ta e os próprios corresponden- 
les ianques são os primeiros a 
confessar «pie os tan<iues de Re- 
iHMCourt, na sua maiciia impla- 
cável, esmagavam tudo o que se 
lhes deparava no eiiminho, pas- 
s ndo por cima de verdadeiras 
11'llias de corpos liuiüanos-. 01- 
locenlos niovtos e mais de mil 
(■ ffnairoceoios teridos! O ba- 
linivi é dr:imalico mas ele nos 
dá bom a n)o(l<da da determi- 
narão Jieroic:! da jnvontnde re- 
Miliicionaria da Venezuela. Uma 
coisa é certa: a lula armada 
coiitra o ro/iroe .p:irocc doson- 
0'íioüda   oTii   Icrmo.s   (ieTiníI i\ os. 

Portu«>»i 
Kjn Portugal, o pinorama inspii-;! bastan- 

te otimismo. Maio c .Tunho foram dois meses 
decisivos para o fortalecimento da unidade, es- 
sa unidade que durante tantos anos se reve- 
lou impossível. A ação das .luntas de Ação Pa- 
triótica vem se intensificando de forma notá- 
vel, especialmente no que concerne ao escla- 
recimento das massas. E, ao invés do que acon- 
tece em Espanha, todos est.ío de acordo em 
trabalhar em comum para derrubar SalazMr. 
Basta salientar que das .'APS participam co- 
munistas,   liberais   e   católicos. 

A amplitude do movimento estudantil as- 
sumiu f-ais propor':ôes que o governo se sente 
desorientado, sem saber como enfrenta-lo. E a 
melhor prova de ssa desorientarão temo-la no 
recurso à violência indiscriminada, com a 
ocupação das cidades universitárias de Lisboa 
e Coimbra e o espancamento de estudantes e 
professores. Grande numero de professores, sem 
opção política definida, revoltados com as bru- 
talidades da Policia, mostra-se solidário com 
os alunos. O espancamento do prof. Lindiev 
Sintra — um filólogo de reputação internacional 
que vive para o estudo — foi a gota de água 
que   fez   tr-n^bordar   a   indignação   dos   mestr**s. 

Resultado: não haverá exames e professores 
e alunos tendem a formar uma frente contra o 
Ministeria da Educação, o mesmo é dizer con- 
tra  a   ditadura   fascista   de   Salazar. 

A solidariedade dos trabalhadores com o 
movimento estudantil é total, como aliás se ve- 
rificou nas jornadas do l.o e 8 de maio em que 
a Policia e os milicianos da (íuarda Republicana, 
acossados por multidões enfurecidas, disnara- 
ram sobre elas, matando e ferindo numeroso» 
patriotas. 

De <»utro íado, ao contrario do que aconte- 
ce em Espanha, o "papão" do comunismo, na 
atual fase, deixa indiferente a quase totalidade 
da burguesia. Salazar usou tanto a arma que 
ela não funciona mais. Para isso, muito con- 
tribuiu o d-^scünfentamf-nto causado pela guer- 
ra coloni 1. Os próprios homens de negócios, 
totaimonfe i^'''crentes à miséria do povo, não 
aceitam   mais  os  argumentos   "patrióticos"   e   o 

imperialismo "romântico". Fstão-sí> a porrottc ri- 
do que a guerra de Angola deixará o II!M'S com- 
pletamente   arruinado, 

Salazar está assim cada >ez mais só. Isío é. 
apenas apoiado pelo estrangeiro. Tanto os Es- 
tados Unidos como a Alemanha de Adenauer 
continuam a financiar a guerra de Angola, em- 
bora — por precaução — não neguem também 
ajuda a nacionolistas angolanos dóceis com o 
imperialismo,   como   Holden   Roberto. 

Tudo indica que o desenlace se aproxima. O 
subdesenvolvimento  do  país  é  de tal  ordem   que 

Estados tinidos, a Grã-Bretanha e a Alema- 
nha Federal rccoiíun que a queda de Salazar re- 
presente a perda definitiva de Portugal para o 
campo ocidental. A oligarquia está irremediável• 
mente comprometida com S"lazar e a anêmica 
burguesia nacional não tem nada a oferecer, não 
(.p •■■..(rara saida para os problemas do pais. Vis- 
llimbra-se,     assim,     a     nivrcha   de    Portugal,   em 

■o não muito longo, para um regime demo- 
crático   e   liopuiar.   Fm   que   pese   a   W-.^sMngton! 

Isto, na Europa .Porque na África, logo que 
a independência da Argélia seja proclamada, a 
irente de combate contra o imperialismo ficará 
ampliada. E porque na Ásia, a presença do« 
"mnrines" no Sião não impediu que as forças 
populares, no Laos, infligissem derrota sobre 
derrota aos mercenários equipados pelo Pentá- 
gono, obrigando Washington a aceitar a forma- 
ção do chamado governo dos "três príncipes" 
presidido por Sauvana Phunima, governo que re- 
presenta o triunfo da tese da neutralização Ho 
pequeno país defendida por Moscou com o apoio 
das   nações  do  bloco  afro-asi>>tico. 

A suspensão pelo Senado ianque de todo au- 
xilio econômico a países que adotem o regime so- 
cialista é sintomática do desespero que domina 

- imperialismo. Outro fato extremamente im- 
portante e que prenuncia dias negros para os 
.'rgentarios da Wall Street e para o capitalismo 
em geral foi o pânico verificado nas ultimas se- 
mrinas na Bolsa de Nova York. Fazemos votos 
par  que seja o principio do  fim   do  capitalismo. 

As guerrilhas na Venezuela são 
ja uina realidade. Centenas de 
combatenles de Puerto Cabello 
refugiarani-sc nas montanhas e 
<tali, protegidos |>cla mata qua- 
se impenetrável, desafiam o apa- 
relho repressivo de Betancourt. 

Seria, evidentemente, prema- 
ludo estabelecer paralelo com o 
caso cubano. As situações são 
diferentes. O imperialismo ti- 
rou as suas conclusões da re- 
\olnção   tidolista   e  não  age  bojo 

coino agiy há dois ou Ires anos. 
■Mas não c menos verdade que 
lambem os revolucionários ■^'e- 
neziiclanos estudaram a liçáo 
cubana. l>a} a unidade magní- 
fica das forças da Esquerda, que 
souberam construir uma frente 
unilaria em que o Partido Co- 
munista e o MIR atuam como 
bloco monolítico, relegando as 
questões estritamente teóricas a 
plano secundário, A ação prcccile 
o  debati   ideológico. 

Espanha 
Tamih-iH t-iH Espíinha o ithpnialisino está pií'.'iií'.í -i 

.uifrci- unia irreiiiediavd derrota. Pela primeira vez ein vrii- 
le c três anos. Franco viu-se forçado a transigir cm face 
das massas populares, cedendo às reivindicações da classe 
trabalhadora. t<iia. derrota chegou cm dado momento a as- 
sumir proporções alarmantes, O caudilho, completamente 
desorientado não sahia o que fazer. Com as greves aias- 
trando-se cada dia que passava e não ousando recorrer ao 
Exercito — com receio das conseqüências e por duvidar da 
chcdiencia da tropa — o velho ditador via tudo desmoro- 
nar-se à sua cotia. A. própria Igrcja o ahandonou, tendo 
liúcido. inclusive, padres que em seus sermões se solidari- 
zaram com os grc7'isl<is. O niocinioilo vinha de longe. O 
sinal fora da<lo pelas greves de fiesain. Km qualquer outro 
país, a coisa careceria de importanrui. Tratando-se. porem, 
de um regime fcu';c.i.<!ia, ioda greve , aivindicatoria é auto- 
maticamente nma greve política, uma vez que o Estado faz 
as vezes de um super-patrão. Franco, entretanto, só se deu 
conta da gravidade dos acontecimentos quando pralicaiueii- 
te toda a "cuenca" mineira das Astn-ias ficou parafiiada. 
Depois foram os inetalurgicos da Vizcaia, o proletariado dr 
Barcelona, os esludnntes e as mulheres de Madrid. ns ii:i- 
neiros de Rio Tinlo, os trahalhadorrs agricolas de Aiida- 
lnii/1. 

<)uoHil() o "qe-nertilissimo" se d''-idiu a aiiuirniar <>.- 
salários parecia que era larde. O nionnicnto assunura itiua 
Ilição perigosa para o regime. Operários, mineiros e rai::- 
poneses havia^n tomado consciência da sua força c eom- 
p-reeiiíUdo t/ue Francd os Iciniii, que podiam ir mais longe. 
(i regrrsfo ao lr:'t''iti,)  foi h-nlo e i"   ' incólieo. . . 

Drsfiraiyiíliiiiieiüe, faltou direrão. Ou, para S('rii!o^ 
mais pr.:fisos, a ovosição espaid'r-hi apresenta-se dindida 
num sew r.iiir ro de partidos c fac:-'iCs (jiic a impedem dr 
liesemperJiar o itODcl que,se poderia esperar. Franco <' a 
f/iandc liciieíieiaru) desse estado de ioi,<;as. pois mesmo pa- 
ra o drrnil'are!i! os oposicionistas iiãg se aliam  na arãfi. 

A F.sfia.iiha oferece assim, hoje e cada cei 'mais.- um 
e.\petaculo piiradoxal- As massas, enihora defirieuieineute 
politizadas, estão saturadas de duas accadas de ruilencias 
e arhr^rarieãad.es fascistas e- a sua disposição para a luta 
é magnífica. O povo não quer, aliás, apenas n. oueda d:-' 
franco. Kã^n ohsíanie o problema não se coloca para a 
11'iíioria no plano ideológico, cristc o desejo de iiiiui re-:'o- 
liu-ão prnfi'H'la. A  epopna de •'■>6  não  fc-i esqiiccula! 

A burguesia espanhola e os reniaficscentes da aiiio/a 
iirisiorraen — oiie eni Espanha c ainda uma força — /.- 
iií<'iii .por ISSO mesmo o futuro. Dai a sua conduta hes'lan- 
le c a sua alergia a Indo o (pie os coloipae em face do •■/»</- 
pão'' do coiin!n'smo. 

A recente conferência de Miuiich — sugenuj por 
Washinglon e apoiada pelo chamado "Governo da He-im- 
tilica lio e.rilio" — confirmou trislemevtc as temlear-as di- - 
r,sionistas dos dirigentes eonserradores da Oposirão. Mo- 
narqiiistas, liberais e caiohcos puseram-se de acordo para 
i.rciuir deloda ae (pialauer aliança a esquerda revoluciona- 
ria, Na lingagem ridícula e anacrônica dos srs. Salvador W»' 
Madanaqa e OU Tiobles não há difrreuça entre Franco e 
os coiniinislas ou, sniiplesmeiite mamstas. São t<ylos "fo- 
ialiiarios". Fará essas, vetustas figuras da liberal dcinocra- 
(■!<• e para cx-fascslas, como Diomlrío liidruejo, a solução 
eerla. será. à falia de melhor, o rerp-csso ilos Bourbon (7) 
/; oiU! ■ .'. 

l'l' erideiile (pie os Irahalliadores da Espaiiha ilinJo 
a iialavra final e que .jamais aceitarão uma "solii'.:ão" mo- 
iiarquista. Mas o divisionismo c uma realidade, um balão 
de oxigênio oferecido ao ditador moribundo. E o resiilta- 
d(. ai está. A repressão volta a intensifiear-sc e os palrado- 
res de Miiiiich se quiserem voltar a Espanha.. . só com 
risidciicia fixa nas Canárias. 

Os heroiros uiiiiciros das Ashirias, os ojierarios de Hü- 
liou  e  r>'irecloua  mereciam  iirn   vouco   r-.us  d-  r'    ■''■;! 
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DíMfliS CANDIDATOS 
.10 ixHiiH- <las candidntiir.i!, a Kuveniíidor d.i Kst:<d(i. « .[ii,. importa nà,, í lanio itrilicar as 

t|iiiili(l,ul<s (111 d.-l;M(i.s pessoais dos <-anHid:(os i- «im a KUJí cciiip.isi.ão de clasHc, o cimtoudo so 
ciai drssíis ciindidaturas. NcKHe sontido, uãii ó difícil demoiiHlrar que, fora da caiididaliira do es- 
querda, (.licinlista. expressa na pe.-soa de fid Fra nro, todas aa demais são ruins, iiessima.». devem 
merecer o 'ornial r-uiidi dos trabalhadores e da clusse medi.i, pelo menos do sua parle liiais es- 
clnreciita. Analisem .s. pois. i.Isuns traços lund:i mentais de^^sas outras candidaturas, no tocante á 
8U&    -Ajiressáo   politica   e  *-ocial. 

çO. 

ACHO >!<)l liA AM)i(AI)K 
Nãu exisfo es(;i c:>iii!^'' hira, 
|>i'la silll|-!es r;\/â(i <le que 11'io 
eoiiseiíiii" ixili-ij^a?- i!onl".ji 1 
tíriii>o sul)sl;iiu-ia! das classes 
<J(iinin;iiii-,s ein ,S"i() Paulo como 
as demais. Os vários "esíjue- 
mas" p<-|iHcos em f|ue se divide 

,IAN'IO OIADHOS -- Ksla 
raiiilidatura tem e%()iessãi> so- 
cial mais complexa, devido ás 
mudanças sofridas pelo .iíni(io 
jariista. {fá dez anos alras a 
finura <ie ,riiiio exprimia uma 
i'cav,-ão i>f>!)nlar contra as classes 
dtuninatiit-s. c- strns rei)restíntan- 
te>: poIiíJcos coiiserva.dores t' 
corrompidos. Mas, iia iiu(ii'.li 
em <fiie .ianio foi siil)'nilo íKI 

escala do poticr, foi rr.insfor- 
m.-iritto-se. . i.é exprimir a onos- 
to da<(i)ilo nuc era aoccs. 
ICxploiamio, deniaüosicamcine, 
a<piil(i (iiie ele representou ::ii. 
õc/. anos aírás, íanio ainda con- 
.segue acr:,Ktar parte da niaf;).T 
traljalliíidora e da classe meitia, 
Uíiuelcs setores menos esclare- 
cidoíi Mas o conteúdo do sua 
candidatura é hoje tão reacio- 
nário comtj o das demais ,ía- 
nio liojo pol(rira alguns scíores 
mais reacionários e ao meMiio 
tempo m.ifs conscientes da inii- 
Siiesia. ((ue desejam um "ho- 
mem forte", tipo Salazar lui Oe 
Oanlle à f-.ente do goMiiio. para 
•■ restabelecer a autoridade" e 
" )ôr ordem no País". O pró- 
prio .Tanio i-mla enipolgí:do c-oni 
a figura de íhi (iaulle o (fiier 
repcodnzi-lo aqui. "rjcni-me o 
poder de novo. com plena liber- 
dade de .leão, e eu aquietarei as 
mass-is po(nil,ires desesperadas" 
— - esse é o sentido da lingua- 
gem lie ,lanio, quando ho,j'e se 
dirige au eleitorado, em lermos 
de popnMsmo ■', corte.jaiiilo. ao 
mesmo tempo, os grandes grn- 
I>os   tâCí}' -.oi-eos   (THc   Ilie   snsten- 

.\l)líAIAil     1>K     H.4RUOS      - 
Esta cauflidatura reina-setita «1 
que há de mais podre nu politi- 
ca bnrg\ies:! atual: a corrupção, 
ii mistrficíção, o rebaixamento 
do nivel i)olitico das massas. 
Numa sociedade que envcllieceu 
|)rccocemente dctitro <lo sistema 
capital ist.a, muito antes do 
atingir seu pleno desenvolvi- 
mento econômico, uma socieda- 
de cm que as classes dominan- 
tes a cada instante perdem em 
d!-fnida<le e em autoridade mo- 
ral, pela sua sujeição de 1 ipo 
coUinial ao imperialismo estran- 
geiro, todo o ai)arelho estatal, 
toda a atividade ixilitica e. ad- 
ministrativa, tende a ficar con- 
taminada pela corrupção. Pro- 
liferam os elementos mar.ginais. 
os especuladores, <is ((lu' enri- 
quecem à custa de bens públi- 
cos ,os eX|j;orad<tres de vicios •• 
outras ntazelas sociais. Todos 
estes elemenlDS de decomposi- 
ção social tendem a aglutinar- 
se, nas i-leiçôes jjara cargi>s 
e\eenli\os ,in torno de unia de- 
terminada e indidatnra, e, ariní 
em São Paulo, essa CJindidatU'- 
é n de Ailemar. Rln 1 ". -esent- 
taml)eni.   alguns  grupos  da  bui- 

.lO.SI" liOMI-ACU) -- (aindi- 
datura dos grupos mais conser- 
vadores da burguesia paulista, 
ílos bancos tradicionais, das vc- 
llias oliganinias de fazendeit iis. 
da ■"genie bem". <ios panlis- 
las "iiuatrocenlòes" Aristocr.i- 
tas rurais aliados aos grn(>os do- 
miirantes no capital financeiro 
em São Paulo. K' a genIe <jne 
tem a "honestidade" do arislíi- 
cral.a ílc !iá taan anos, tio su- 
jeito que se balia em duelo por 
uma qiieslâo insignificanie cie 
"honra" mas não sentia eons- 
Irangimento algum em mercade- 
jar c»n> i'scra\(is, (ienle (nie 
delesta os "ni>\'os" da burgue- 
sia paniisla, os piKlei-osos irulus- 
ti-iais saíilos da in.igraçáo de 
'alianos,   sírios,  esiianhois  e  jii-, 

delis e os avmitureiros ((Ue for- 
maram suas imlustrias, bancos ■-■ 
fazendas à custa de es|)eeulação 
e cavações junto ao governo fe- 
deral ou estadual, Heacionarios. 
[ia rt ida rios ferozes da "li\re 
inicial iva", imbuidos de um li- 
beralismo retrogrado, no eslilo 
anieriiw à revolução de lí);)ll, 
esles elementos esião dispostos 
a fazer <|ualquer negocio com os 
llíusies iniiierialisliis, > | sde que 
fii|uem garantidos seus privilé- 
gios de classe. Os 1 raballunlo- 

res. os cani|ii>neses, o funcio- 
iinlismo. as canvulas mais po- 
bres da classe media urbana, 
sentem insl inl ivainente «pie essa 
e indidatiira eslã "do lado d<- 
lá ", nada i)ode ter em comum 

com   as   as|)iraec)es   iioiniiaies. 

a burguesia paulista não com- 
porl im miiil is diíisães. Duas ou 
Irès candidalui'as. no máximo. 
Por isso não sobra nada para 
o sr. ,Vnro. Por maiores (UJe 
sejam as somas gastas jior ele, 
para satisfação da vaidade |>;s- 
soal   de   dispidrir   o   governo     de 

São Paulo, não chegará, como 
polilico burguês que é. a emiiol- 
gar (lu.alquer grupo da burgue- 
sia. Ksta já tem os seus "I10- 
nieiis". ,(n, .\deniar, .Ianio. ('om 
qua.Uiner dos frès se "arran- 
jará", 110 caso de eleição de um 
deles. 

Iam a candidainra. -Ajuntamenlo 
peri.goso, servindo de caldo de 
cultura íi uni movimento fas- 
cista, de fpie a burguesia brasi- 
U-ira t>oderâ lan<;.:r mão, a 
qualquer   nifiiienl.o,   (pia.udo      se 

sentir muito ameaçada em suas 
/losições, essa candidatura terá 
de ser combatida pelos setores 
mais esclarecidos da classe ope- 
raria, do catrqiesinalo c da clas- 
se   media . 

guesia paulista, formada de 
aventureiros ambiciosos, rccéni- 
enriquecidos. <iue, por oposição 
aos gru|)os conser\ adores boje 
bem represenfados ein (jirva- 
Iho Pinto, formam em torno fie 
.Wlemar,   ele   pro|)ri<i   uma   figu- 

ra tipica dessa nova burguesia 
voraz e aventureira, lista gente 
é tanto oti mais reacionária que 
a outra formada ao i;edor de 
.fosc Hoiiifacio. Corrupção e 
vc.-xção são os dois lados de um 
sistíina caiiit,alista apodrecido 
|icla sujeição aos frustes estran- 
geiros c pela incapacidadi; de 
desenvolver a rif|ueza coletiv:» 
da Nação. Não é à tòa que .Ade- 
mar, cm artigos lU) "O Oia" c 
em arengas ao eleitorado, bojo 
está falando a mesn,ia lingua- 
gem de Lacerda e Silvio Heek, 
vomitando («lio contra tudo 
quanto tenha traço de avanço 
social e libertação nacional. A 
defesa deste sistema a|)0(ireciii<i 
é condição de sobrevivência lia- 
ra |>oliticos do gênero de .\de- 
nuir. lím relação a uma candi- 
datura deste lipo, portanto, os 
trabalhadores. a<iueles que vi- 
vem do |)ro|)rio trabalho ou de 
modestos einiireendimentos in- 
dustriais e comerciais, que 
amargam todos os dias o peso 
dos preços e a ineficiência do 
apífi-elho cslatal, devida em 
grande ))arle à rorrupçío. não 
podem ter oiilr alitmie ^cnão 
a  do  mais  enérgico  repudio. 

FOLHA 
SOCÍAÜSTA 
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NOTAS POLíTICAS 
CEJ)lll,A  UNKA,  UM   PASSO   Â   KKENTK 

Dificilmente haverá,, no mundo, um sistema eleitoral mais 
corrompido e falho do que o brasileiro atual. Basta ver a foir,i 
eleitoral de candidatos que já anda por aí. nas ruas, para se 

evidenciar isso. A maioria deles "trabalhando por conta própria", 
candidatos de si mesmo, de determinada profis.são. ile bairro, de 
cidade, tudo menos de partidos politicos ou correntes de pensa- 
mento definido. Nessa feira eleitoral só têm possiliilidndes de 
exitít. evidentemente, os ricaços, que podem dominar a propa- 
ganda, a peso de ouro, salvo um ou outro candidato iá conhecido 
do   povo,   por   suas   posições   políticas. 

V reforma eleitoral é. por isso mesmo, sentida cumo uma 
necessidade premente e urgente, para se tentar salvar o regime 
democrático de total desmoralização em nosso Pais. Mas os po- 
líticos conservadores não querem saber de reformas, porque o 
atual sistema, corrupto e falho, possibilita a sua sobrevivência nos 
cursos  eletivos. 

Agora, à custa de muita pressão de ;ilguns órgãos ile im- 
prensa, resoh'eu o (Congresso elaborar uma tímida ref«irma, que 
tem. como ponto mais importante, a introdução da cédula única 
para as eleições de deputados, nos Estados de São Paulo e da 
Cuanabara. Trata-se de um passo à frente, no sentido da con- 
solidação do sistema democrático. A cédula única eontriliuirá pnra 
fortalecer os partidos iiolitícos. nos principais centros eleitorais 
do País. Diminuirá, também nesses lugares, a influencia do di- 
nheiro nas eleições. K isso já representa um avanço razoável, 
que deve  ser  aplaudido,  sem   duvida. 

'OTO   AO   ANAI.FABKTí» 

Por faUir em reforma eleitoral, consignatnos. a<iui, um "apro- 
vado" ao governador .Vlagalhãcs Pinto, que se declarou l",nora\cI 
à extensão do voto aos analfabetos, isto represí-ntaria um outro 
avanço substancial, no sentido da cíinsoiidação do sistema dí-rno- 
cralico, .Uualmcnle, mais de trinta por cento da po()ulação bra- 
sileira aihilta está afastr.da da vida política da Nação, embora 
seus direitos e devores, dentro da sociedade, sejam iguais ao do 
restante da população. O afastamento dessa substancial p.-irci-la 
d.i população falseia totatmeitfe o processo eleitoral, .A. exi>erien- 
cia de outros (laiscs tom demonstrado que o analfabeto tem t-nia 
ca|)acida<lc de discernimento (xilitico como o alfabetizado. Não 
há razão alguma, portanto, para a restrição imposta pela lei 
atual, (iomplemcnlo necessário da extensão do voto aos analfa- 
betos seria o voto, par.i os cargos do Legislativo, dado somente 
» le.gtnda partidária, através de símbolos ou cóies nas cédulas. 
E com isso muito haveria de ganhar o sistema, muitos avcnlurei- 
ro.'. e niagn.it,is reacionários seriam alijados do Congresso í dos 
legislativos  estaduais. 

SANTHIAUO NA  BKRLINDA 

A intenifão nianifrt<tii(ia pelo itr. Juão Ooalart, de indicair • 
»r. .San Thiatro Dantas como prlmeiror-ministro despertou inteniio 
alarido da reação, A alta burguesia brasileira, os setores mai« 
reacionarioa do clero e daf) forças armadas não perdoam ao chan* 
ccler San Thiego Danta.s o crime de haver desobedecido às of- 
den.s do impcraillsmo Horte-an\ericano, atrapalhando, em Punta 
dei Kgte, o.s plano» de invasão de Cuba, que "mister" Rusk levava 
>o bolso. Para easa gente, qualquer politica externa ind'pei: tente, 
capaz de projetar a Nação brasileira, de acordo eom a sua im- 
portância geográfica e demográfica, representa nm "eniraque- 
eimento" do bloro capitalista ocidental comandado por Washington 
e, portanto, um golpe nos privilégios de todas as classes domi- 
nantes. I>aí o odlo vomitado contra o chanceler por quase todoK 
•e orgãoa  da   "grande  imprensa". 

O sr, San Tliiago Dantas, na realidade, nada tem de revolu- 
cinnurio, Se as classes dominantes brasileiras tivessem liderauças 
mais ínteligen.s, deveriam querer à frente do governo precisa- 
mente um homem con\o ele, com a sua orientação refirrniista • 
com o prestigio popular conquistado por suas posições de inde- 
pendência na politica externa brasileira. Kssa orientação refor- 
mista levada ã pratica, em um programa de governo, é a unic» 
que poderia atenuar os efeitos da crise, abrir algumas perspecti- 
vas de solução p.Kcifiea, acalmar as massas, que iá dão sinais de 
impaciência e deVespero. Mas isso, a plulocracia brasileira e seus 
s<icio8 imperialistas não compreendem, evidentemente. Azar 
deles. . . 

O  (ÍOI.PK  PIFADO 

.\ conspiração dos "gorilas" nacionais atingiu seu ponto 
culminante há cerca do un> mês. O golpe direitista, visando a 
implantação <lc uma ditadura fascista esteve a ponto de ser des- 
fechado. Km São Paulo, todos os "grandes jornais", alimentados 
pelos anúncios da Light, da Ksso, da Cieneral .Motors c outro» 
"bjgs" do imperialismo, desandaram numa campanha \nep:.rato- 

■ ria alucinada em favor do golpe militar. O exemido da Argentina, 
onde os "gorilas" das forças armadas conseguiram instalar uma 
ditadura retrograda, estilo século dezenove, anda eníusíasmamhí 
a plutocracia c a grã-finagom por esse lirasil afora. Mas aeoii- 
lece ífUc n<i Brasil a situação das forças arnuiílas é muito <life- 
rente daquela da .\rgentina. No pais vizinho, os militares têm 
forte tradição autocrai ica, educaçã<i prussiana, constituem um blo- 
co reacionário comiiaclo. .-Uiui, no Brasil, o ICxercito, ao eonlrario, 
tí:m tradição democrática, é si-nsivel às as|>irações poi>nlarí's e 
às correntes renovadoras de ])ensiimeiilo político. As forcas ar- 
mad is estão divididas quanto à orientação jiolitica c, cvidciite- 
nienle, os elementos mais inteligentes, combativos e idealistas 
estão do "lado de cá", do povo, Cíintra <is "gorilas" c seus l.a- 
cerdas. .\ conspiração díreilisla, apesar dos a|)elos histéricos da 
imiireiisa ctmservadora, não consegue ambiente. Kalta-lhe. tam- 
bém, liderenea de .gente caijaz. O alinir.Mile Silvio Ueck, mie é, 
ao que iiareco, o ceiitio da articulação, é fraquinho como lider. 
Kntím, a esta altura parece que a nova tenlativa .golpista iá está 
morta no nascedouro. Mns não vamos desctiida"-nos fie essa 
ginle lirío Irii! (U i'ii'ii)iz (^naiilo de ('{lio e- 'sperado pelo povo. 
li  vai   teimar,   insistir,  vai   tentar  outras   vezes... 
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